“BSBERO 19 


o. 


“ 


“cou as 


“o Em quanto o snr. 


- nuidades diminulas. 


Ao 
. 


 ASSIGNA-SE no 
escriptorio cecebretr 


1 5 ENT ão em 
m eficio. — Os eNES. ASSIGNANTES ENZAT 4 
goes Gt Tebiica-se todos os dias não santificados. 


não será entregue — 


PORTO 23 DE JANEIRO. 


4S INSUNDAÇÕES E O CREDITO 
HYPOTHECSRIO. 
E! innegavel que as innondações deste 
inverno a uma calamidade que prejudi- 
tes da riqueza publica em parte 
do reino. EE ql : 
“Quando não baste para o provar o que 
muitos de nós temos presenciado, o que lo- 
dos podem ter lido nos diferentes jornões 
que são orgãos dos verdadsiros interesses 
economicos de certas localidades, abi esta- 
vam dous factos passados na presença da 
representação nacional justificando  plena- 
“mente o desastre a que nos referimos. 
ministro das obras pu- 
blicas apresentava O projecto para levantar 
um emprestimo de duzentos contos de réis, 
destinado, na maxima parte, aos reparos das 
obras publicas deterioradas pelas innundações, 
o snr. ministro da fazenda era interpellado 
por um digno membro do parlamento, que 
traçava qual é a siluação lostimosa de alguus 
contribuintes a quem as inoundações leva- 
rem com o fructo do trabalho, ou parte do 
valor da propriedade, ou os meios da solver os 
seus debitos correntes com o lhesouro. À 
mesma voz se levantou para pedir que por 
essa mesma causa abrandasse a actividade 
das execuções fiscaes, que não podiam ir dar 
provéntos ao lhesouro, cabindo sobre as 
ruinas que as cheias tinham deixado na sua 
passagem. 4 O io 
ist Está, portanto, provado o mal; mas d'on- 
de ba-de vir o remedio? | E RS 
As obras que o governo repara, são 
um serviço valioso, porque restabelecem a 


facil circulação dos productos onde se te-| 


nha tornado embaraçosa; a moratoria ou an- 
nullação da contribuição de um certo espa- 
ço de tempo atenuam, mas não dão o valor 
perdido, nem compensam os prejuizos lan- 
cados pelo agricultor. e pelo proprietaria na 
conta das perdas. ção | 
A estes estragos que destroem valores ; 
que, sendo particulares, são ao mesmo tempo 
uacionaes, só póde acudir o capital, que é 
o principio fecundo d'onde póde surgir. a ri- 
queza, que devia substituir a que as tempes- 
tades levaram na furia das suas correntes e 
no impeto dos seus yendavaes. 
Ainda quando o governo pudésse, não 
era o competente para fornecer, esse capita 
ao paiz. 
0 86 
Credito barato pela: anç 
e que não quizesse solver a obrigação da di- 
vida senão a largo praso e pormeio de an- 


o credito o póde ministrar, 


+ 


“E assim que, a par do Quadro triste 
das. innundações, se apresenta, como uma 
esperança, a ideia do credito hypothgcario, 
tantas vezes aconsolhada pela imprensa como 
remedio á penuria de uma bôa parte do 
paiz. 2 Rec id em 

- Devemo-nos desenganar que certos ins- 
trumentos poderosos de civilisação, laes como 
os' caminhos de ferro, a canalisação dos 
rios, o credito hypothecario, quer seja pre- 
dial ou agricola, não se vrganissm sem a 
intervenção do Estado, como. fiador do fu- 
juro, que em laes emprezas recebe a maior 
somma de proventos dos sacrifícios do pre- 
sente. 

As grandes potencias, como a França, 
a Russia e a Gram-Bretanha, não teem visto 
resolver esses importantes: problemas eco- 
nomicos sem abonarem com a sua firma go- 
vernamental o titulo que attralie a confian- 
ça publica para intervir em qualquer d'essas 
grandes transacções financeiras, 

Nós, que imilamos tudo, eás vezes sem 
muito discernimento, ainda não procuramos 
imitar pelo que diz respeito ao credito hy- 
polhecario, o que já tem por si a prática 
de resultados admiraveis em nações de pri- 
meira ordem, ” | 

- Agora mesmo a França lança um pu- 


ET mms Te eme mes 
Eomance de um homem pobre. 


POR 


- 


OCTAVIO FEUILLET. 
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(Trasladado para vernaculo da decima sexta edição.) 
| “o (Continuado do n.º 15.) 
Castello de Laroque (d'Ar=). 


j 1.º DE MAIO. 

Deixei. hontem, Pariz. Foi-me doloross 
a minha ultima prática com Laubépin. Con- 
fessei ao ancião o sentir de um filho. Era 
Sorçoso dizer adeus a Helena... Para fazer- 
Jhe comprehender a necessidade em que me 
vejo de acecilar emprego, era preciso deixar- 
lhe entrevêr parte da verdade. Fallei de alguns 
passageiros obstaculos de meios. A pubre 
ereança- comprehendeu melhor do que eu 
desejava; rasaram-se-lhe em lagrimas os 
grandes olhos e saltou-me ao pescoço. 
co o Parti finalmente. Trouxe-me a via fer- 
rea a Rennes, onde pernoitei. Hoje de ma- 
drugada entrei em diligencia, da qual, cinco 
am seis horas depois, apiei n'uma villasi- 
nha do Mobihan, pouco distante do cas- 
telto de Laroque. E 

Percorri dez leguas para lá de Rennes, 
sem dar fé do renome. pilloresco da velha 


Armorica. Paiz espalmado, verde e monoto-|da charneca | immensa, safara e absolula- 


no, infinitos pomares em campinas infinitas, 


fóssos e escarpas de mallo marginando as|fronteiro a nós. Ao pé da ponte, e á beira 


tora da expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco dá assi 
o sanciod e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPO 


todos os referidos annuneins, do sesericIa de 


nhado de dezoito milhões em ouro no. co- 
fre de uma nova instituição para crear o 
credito colonial, com o intento, entre ou- 
tros, de renovar, nas suas possessões, O ma- 
chinismo da fabricação do assuear. | 

Não podêmos seguir -o exemplo d'essas 
larguezas, mas não devemos tambem perma- 
necer indifferentes aos clamores geráes que 
reclamam a intervenção activa em auxilio ds 
propriedade, se não a queremos esterilisada 
pela usura, como a seara que, vergando ao 
pêso da colheita, é crestada pelos ardores 
de uma temperatura excepcional. | 
- Sea usura é na vida economica das na- 
ções uma exerpção funesta, não a deixemos 
converter em regra permanente do nosso re- 
gimen governalivo. 

A parte que dizia respeito á legislação 
da hypotheca já foi soceorrida por uma pro- 
posta, que, votada pela camara dos snrs. 
deputados, como está, não deixará de ser 
levada pela camara dos pares á saneção real 
na presente legislatura. 

Quanto á intervenção do Estado, não nos 
inclinemos a nenhuma solução que leve a sua 
responsabilidade alem da garantia de um certo 


juro o 


“Qualquer associação para resolver o pen- 
samento do credito hypothecario, offerecen- 
do as garantias de execução discreta e fun- 
dada na prática do manejo das transarções 

ve se derivam de estabelecimentos seme- 
lhantes, deve seguramente achar no governo, 
não diremos favor, mas assistencia justa e 
destinada a satisfazer uia incontestavel ne- 
cessidade publica. | 


Ed 


O e —a em 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


- VEREAÇÃO DE 27 DE DEZEMBRO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presen os snrs. vereadores Figueiredo, 
Faria Guimarães , Andrade, Dourado, Martins e 
Silva Freitas, leu-se e approvou-se a acta da pre- 
cedente. Hm 

Tere conhecimento da circular do governador 
civil, em que recommendava as disposições da 
carta de lei de 30 de setembro de 1852 e alterações 
feitas pela lei de 23 de novembro de 1859, rela- 
tivamente á convoesção dos 40 maiores contribuin- 
tes e eleição das commissões de revisão do re- 
censeamento nos bairros d'esta cidade. 


Ficou inteirada de outra circular do governo 


civil que transmittia um ex-mplar do mappa do 
rendimente médio das contribuições directas, 
foram extinctas pela carta de lei de 30 de julho 
d'este anne. 

O snr. presidente deu conta de ter sido ad- 


Imittido no numero dos rapazes addidos á calce- 
|taria, o rapaz vadio Joaquim Moreira > Jor: 


fo administrador do * bairro. 


Deliberou que se 


desabado uma parte da casa n.º 13 sita na rua 
da Senhora de Agosto e parte dos cazebres da ilha 


da Perguiça, no largo da Policia, que, tendo-se man- tangente 


dado proceder a exame pelos mestres das obras 
da municipalidade, verificou-se não serem essas 
ruinas sobre a rua publica, e por isso nada tinha 
a camara a providenciar. 

Ficou inteirada pelo officio do juiz eleito de Mi- 
ragaya de terem sido intimados, cujas certidões re- 
meltia, Antonio Belleza de Andrade e Manoel Alves 
Vieira, para repararem as ruinas das suas proprie- 
dades situadas na Praia de Miragaya e viella da Ata- 
fona, como lhe fóra recommendado oficialmente pela 
camara, & igualmente teve conhecimento pelo officio 
do juiz eleito de Paranhos que linha sido intimado 
João Ferreira dos Santos, cuja certidão de intimação 
enviava, é lhe fôra pedido em officio de 9 de novem- 
bro ultimo. qe. | 

Tendo o delegado do lheseuro neste districto 
sollicitado a resposta 20 seu officio sobre a agua que 
corre na rua da Madeira e que fôra do extincto con- 
vento de S. Demingos: deliberou se recommendasse 
terminantemente á junta das obras que se procedes- 
se á medição da dita agua e informasse a respeito 
de sua procedencia, fazendo um orçamento da des- 
peza necessaria para o encanamento desde a indica - 
da rua até so dito conrento, como já se lhe haria re- 
commeudado em vereação de 12 de junho passado. 

Mandou que se remelttessem ao respectivo admi- 
pistrader do bairro as contas da receita e despeza 
da junta de parochia de Paranhos no anno economi- 
co de 1859 a 1860 com todos os documentos, a fim 
de examinal-as e depois serem approvadas conforme 
a lei, visto terem sido julgadas n'estes termos pela 
repartição da contabilidade. 

Ordenou-se á junta das obras que procedesse: 

1º A examinar o estado da casa n.º 82, sita na 


rua da Bainharia, que se dizia ameaçar ruina. 


DEE a 


rados pará dar vida áquelles quadros vul- 
gares, esse complexo dae cousas induzia-me 
grandemente a crêr, desde a vespera, que 
a poetica Bretanha não era senão uma ir- 
mã- presumida, e até um tanto tosca, da Baixa- 
Normandia. Enfadado de decepções e de po- 
mares, deixei de prestar a menor altenção 
ás paisagens, e já dormitava, quando re- 
pentinamente se me figurou que o nosso 
corpulento vehiculo pendia para diante mais 
que o rasoavel; ao mesmo lempo o andar 
dos cavallos afltouxava sensivelmente, e um 
estridor de ferros, acompanhado de singa- 
lar attrito, me avisou que o ultimo dos 
conductores acabava de applicar a ultima te- 
lha do travão á ultima das diligencias. Uma ve- 
lha, que is ao meu lado, agarrou-se-me ao 
braço com aguella calorosa sympathia que 
nasce da reciprocidade do perigo. Puz a ca- 
beça fóra do postigo, e vi que desciamos 
por entre duas escarpas clevadas, so- 
bre wma ladeira extremamente resvala- 
diça, concepção de um engenheiro verda- 
deiro: amigo da linha recta. Ora escorregan- 
do, ora rolando, chegamos depressa a um 
valle estreito de aspecto sinistro, no fundo 
do qual passava dillicultosamente e calado 
por entre espêssos canaviaes um mesquinho 
riacho, em cujas margens alluídas se tor- 
ciam alguns troncos vetustos e musgosos. 
O caminho atravessava o ribeiro sobre ponte 
de um arco, depois galgava a ladeira op- 
posta, lraçando um sulco alvacento atravez 


mente enlva, cujo cimo cortava o horisonte 


estradas, quanda muito algumas nesgas de|do caminho, vi ama cabana êrma, a qual, 


graça compezina, comisolas e chapéus ence- de triste e desamparada que era, confrangia'jecto, que não fui dos meis 


- 


gnatura, por trimestre 15500 
NDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 21) 
25 por apre s=— Qualquer artigo em relação co 


QUARTA FEIRA 23 CE JANEIRO | 


PROPRIETARIOS: EH C MIRANDA —M. S. CARQUESA , 


VEL ANAC—IESI 


Commercio do Jorto. | 
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2.º Que averignasse o desabamento de um muro, 
que acontecêra na rua das Laranjeiras, em S. João | 
da Foz do Douro, tendo sido envolvida no desaba - 
mento parte da rua publica, e indicasse a obra que 
seria necessario fazer-se para reparo da rua com O 
respectivo orçamento, e igualmente informasse ácer- 
ca do lerantamento de tres pedras de uma bôca de 
lobo junto a uma casa proxima á estação dos cale- 
ches, na mesma freguezia, e indicasse o remedio que 


0 CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 21 de janeiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


ue 


respondesse a outro officio 
do mesmo administrador, no qual participava ter 


convirá adoptar-se para que a dita bôca de lobo dê 
expedição ás aguas dos enxurros. 

3.º Que informe sobre a possibilidade de ser 
conduzida pela guia da calcada no sitio da Formiga, 
em Campanhã a agna dos enxurros que. se encami- 
nha por uma viella junto com as vertentes da fabrica 
de sabão, pertencente a Thomaz Joaquim Dias, para 
evitar que as aguas adulterem uma nascente de agua 
polavel que existe na dita viella chamads de Rego 
Lameiro, e, no caso de não 
rigidas pela dita guia, informe com o orçamento 
respectivo sobre o melhor meio de se encaminharem 
as aguas pela dita viella, de maneira a não prejudi- 
car a nascente da fonte, e tambem informe sobre os 
meios de evilar que a agua do lavadouro proximo 
á nascente a prejudique. , 
4º Que tractem de estabelecer o perfil da rua 
24 de Agosto desde a rua da Alegria e em toda'a sua 
extensão. | ; 

Resolveu que se dirigisse um officio ao di- 
rector das obras publicas, ponderando-lhe o mau 
estado em que se acham os escadas da Bandei- 
rinha, que descem do lugar do mesmo nome, € 
se acham cortadas e a sua servidão interrompida 
por causa das obras da nova alfandega, e pedindo 
providencias para que se facilite O transito pu- 
blico ao menos por meio de um lanço de escada 
provisoria de madeira, que proporcione a passa- 
gem facil p segura, e bem assim para que se 
adoptem providencias para acautellar o risco do 
precipício que se offerece no povo de cahir sobre 
as pedreiras em andamento para- as obras da nova 
alfandega, O que podia ser prevenido por meio de 
uma grade de madeira interina, que sirva de pa- 
rapeilo e preserve os. desastres que podem acon- 
tecer. | : 

- Mandou-se ao mestre Lopes fizesse entulhar 
as covas das saibreiras existentes na rua da Bôa 
Vista 

Approvou-se a planta do alinhamento da rua 
dos Pelames e deliberou fosse submettida á ap- 
provação do conselho do districto. 

—  VDespacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL. 


 SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 17 pe 21 DE JANEIRO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Annuncio de ter ido a pique a 3 do 
corrente na barra do norte de Lisboa a po- 
laca grega «Ne Angelica», que ia de Car- 
diff para Veneza, tendo-se salvado a tripo- 
ação -e-alguns-objeetos insignificantes. 

-— Qutro de ter naufrágado a 27 de 
dezembro ultimo ao norte da ilha da Ma- 
deira,' proximo ao sitio denominado «llha 
do Navio», a galeota hollandeza «Alfa», per- 
ao porto de Wildervank, que ia de 
Fleetwood para o Haiti, salvando-se a tri- 
| pulação e parte da carga, á venda da qual 
se proceilia na alfandega do Funchal. 


uam, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


Ordem da armada n.º 35. 
— Ávisos aos navegantes. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Mappas do commervio de importaçã oe 
exportação que houve durante o anno de 
1860 entre Portugal e o porto de Cadiz. 

— Boletins dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de companhias, do curso dos 
cambios e dos premios de seguros mariti- 
mos, effcctuados na semana finda em 19 de 
fevereiro. 

— Portaria reconhecendo como proprie- 
tarios legaes da descoberta da-mina de man- 
ganez, sita no Pego Redondo, concelho de 
Mertolla , districto de Beja a Domingos Fer- 
nandes , Francisco Tablas e Manoel Martins. 
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o coração. Na lLesta da cabana estava um 
homem novo e corpulento a rachar lenha: 
tinha os cabellos amarellentos atados com 
um cordão preto sobre a nuca. Como elle 
ergnesse a cabeça, fez-me impressão o es- 
tranho de suas feições, e o sereno olhar 
d'aquelles olhos azues. Sandou-me muma 
lingua desconhecida, em modulações rapi- 
das, brandas eselvagens. No postigo da cho- 
ca estava uma mulhera fiar. Tinha ella um 
penteado e feitio de vestido que reproda- 
zia com exacção theatral a imagem d'aquellas 
hirtas castellãs de granito que se nos de- 
param deitadas sobre tumulos. Esta gente 
não tinha aspecto aldcão; realçavam por 
extremo n'aquelle exterior grave, bem-posto 
e engraçado que vulgarmente chamamos «ar 
de distincção». Eram phisionomias melanco- 
licas e contemplativas, como as eu linha 
observado, eommovido, entre povos, cuja 
nacionalidade se perdeu. 

Apiei para subir a encosta. A charneca, 
confundida com a estrada, esplanara-se em 
redor de mim, a perder de vista: era tudo 
terra negra eriçada de tojos; aqui e além, 
barrocaes, algares, trilhos abandonados, al- 
guns penhascos, arvores nem uma só. Che- 
gado, porém, á chã, vi á minha direita o 
sombrio boleado da charneeca recortar lá mui 
to so longe uma faxa de horisonte mais lon- 
ge ainda, levemente denticulado, d'um azul 
de mar, e dourado de sol, especie de paiz de luz 
e fadas a entre-abrir n'oquella região deso- 
lada. Era a Bretanha, finalmente. Aluguei 
uma caleça na puvuação de * * * para Lrans- 
pôr as duas leguas que me separaram ainda 
do termo da minha jornada, Durante o tra- 
velozes, confu- 


dos tres quartos depois do meto dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 79 snrs. de- 
pultados. e 
Acta approvada. 


rino Rodrigues — Barão das Lages — Ra- 
miro Coutinho — Conde da Torre — Edaar- 
do Cunha — Mousinho —P, Ignacio Lapes 
— Francisco Costa — F. Manoel da Costa-— 
Henrique de Castro — Palma — Martens Fer- 
rão — Sonza Machado — Ferreira de Mello 
— Mamede — Mattos Corrêa — Neutel — 
Pinto de Magalhães — Dias Ferreira — En- 
carnação Coelho — Sá Vargas — José Maria 
d'Abreu — José Horta — Sinve de Menezes 
— Paes de Faria — Nogueira — Jostino de Frei- 


poderem as aguas ser di-|. 


Mandaram-se lançar na acta declarações tas — Luiz Albano — Camara Leme — Frei- 
por parte dos snrs. Mrllo-Gouveia, Placido|tas Branco — Pinto Tavares — Teixeira de 
de Abreu, Aboim, Henriques Secco, juslifican-|Sampaio — Pinto Martins — Jacome Cor- 
do as suas faltas ás sessões antecedentes. |rôa — D. Rodrigo — Thomaz de Carvalho — 

À correspondencia teve o devido destino. | Cyrillo Machado — Pinto da Franca. 

O snr. Faustino da Gama mandou para Disseram regeito os snrs. Moraes de Car- 
a meza um parecer da commissão de fazen-| valhe —- Braancamp — Alves Martins — Elen- 
da sobre a proposta do governo relativa ao terio Dias — Ferreira Pontes — Avila — Ar- 
alongamento do praso para a troca e girajrobas — Pequito — Pinto. d'Albuquerque — 
das moedas de prata mandadas tirar da cir-|Vaz da Fonseca — A, V. Peixoto — Augusto 
culação. | Peixoto — Garcez — Abranches — Castro Fer- 

O sur. Zeferino Rodrigues mandou parajreri — C. J. Nunes — Justino da Costa — 


a meza uma representação dos habitantes de| Faustino da Gama — Frederico de Mello — Dio-. 


Villa Nova da Rainha, e suas immediações,|go de Sá —- Bicudo Corrêa — Pulido — Cha- 
expondo a conveniencia da estrada real para | miço — Blanc — Jacome Bruges — Gomes de 
o Porto partir da Villa Nova da Rainha em 
vez do Carregado. À cad Azevedo — Castro Portugal — Aragão —Calça 

O snr. Encarnação Coelho mandou paraje Pina — Faria Guimarães — Lobo d'Avila— 
a meza duas representações das camaras mu-|Silva Cabral — Infante Pessanha— Souza Pin- 


nicipaes de Alvaiazere e Figueiró dos Vinhosjto Basto — Alves Chaves — Feijó — Chrispi-. 


contra a directriz, que se pretende dar ao|niano da Fonseca —D. José d'Alarcão — 
caminho do Porto, desviando-a de Thomar/|Costa e Silva — Frazão — Rojão — Pinto d'Al- 
aos Cabaços; e mandou para a meza uma|meida — Oliveira Baptista — Mendes de Vas- 


nota de interpellação ao snr. ministro das|concellos — Affonseca — Vellez Caldeira —' 


obras publicas a este respeito. Rocha Peixoto -— Monteiro Castello Branco — 
O snr. Mousinho chamando a. attenção | Placido — Chatres — Morses Soares — Simão 


do snr. ministro dos negocios estrangeiros| Maria d'Almeida — Ferrer — Porto Carrero — 


sobre o facto contado por um jornal, de ter/Mello Gonvêa e Rebello de Carvalho. 

o nosso ministro em Pariz, negado passa-) Ficando portanto regeitadoo parecer por 
porte a duas meninas portuguezas, que que-|58 votos Contra 49 e julgada valida a eleição. 
riam regressar á patria, dando por fundamen- Tiveram a palavra para explicações os 
to o serem ellas irmãs da caridade, disse quelsnrs. Ramiro Coutinho. Blanc Affonseca é 
desejava que s. exe." désse algumas explica-| Arrobas. e da ATOM?” | 
ções a este respeito, por isso que não acre- O snr. ministro do reino participou que 


ditava o facto, visto que não havia lei queis. M. receberá na quarta feira ao meio dia 
aulhorisasse semelhante procedimento. - 


O snr. ministro dos negocios estrangei- 
ros disse que sabe que ha tempo se con- 


cederam passaportes pelo nosso ministro em |meza um. parecer da commisãp diplomatica. 
Pariz a duas irmãs da caridade portuguezas Passou-se á discussão do parecer da com- 
que quizeram regressar a Portugal. Não sabe missão de poderes sobre a eleição do circulo 
se depois disso se deu algum facto em do Moçambique. | y Hour 
contrario, oque não crê, mas poderá res- Foi logo approvado e proclamado depu- 
ponder em outra: occasião depois de babili-ltado o snr. Joaquim Pinto de Magalhães 


resposta ao discurso da corda. 


Castro — Ferraz de Miranda — João José de 


tado para isso. 


O sr. Mousinho julgando que o facto 


não é verdadeiro, comtudo para ser devida- 
men'e esclarecido mandava para a meza uma 
nota de interpellação sobre este objecto, para 
s. exc.º responder, quando estiver habilitado. 

O snr. Chamiço mandou para a meza 
uma nota de interpellação. Egualmente man- 
dou para a meza um pareter da commissão 
de fazenda, j | 

O snr. Palma mandou para a meza um 


que foi introduzido na sala, e prestou jn- 
ramento. | ; | | 
- O snr. presidento declarou que a ca- 
mara 
assim o exigir o bem doestado, eram 2 ho- 
as e tres quartos da tarde. 

Passada meia hora continuou a sessão 
publica. a 
O snr. Bicudo Corrêa participou que a 
commissão de pelições se acha installada, 
sendo presidente o snr. Vellez Caldeira — 


requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 


ellesecretario, esendorelalores especia o 
verno. a ge 


les a que forem distribuidos os negocios. 
O snr. Nogueira participou achar-se ins- 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do parecer da/jtallada a commissão de saude téndo nomea- 


commissão de poderes sobre a eleição do|do para presidente o snr. Diogo de Sá, a elle 
circulo n:º 116 = Lisboa. secretario, havendo relatores espeçiaes para 
O snr. Affonseca, continuando o seujcada um dos negocios. 
discurso começado na sessão antecedente ,| | O snr. presidente declarou que se con- 
combateu o parecer, concluindo pela vali-|tinuava na discussão do projecto de lei n.º 
dade da eleição. . 82, do qual já tinha sido approvado o artigo 
O snr. Mattos Corrêa participou achar-|1.º; e tratando-se depois de um additamen- 
se installada a commissão de marinha, no-|to do snr. Thomaz de Carvalho, que esteve 
meando para presidente o snr, Belchior Gar-|em discussão, requereu a final o snr. Mon- 
cez e a elle para secretario. teiro Castello Branco para se julgar a'mate- 
A requerimento do snr. Mendes de Vas-jria discutida, e por isso ja consultar a ca- 
concellos julgou-se a materia discutida e|mara sobre este requerimento, 
por proposia do snr, Mouzinho d'Albuquer- Consultada a camara' não houve venci- 
que resnlveu-se que a votação fosse nominal. | mento sobre estar a materia discutida. 
Feita a chamada disseram approvo os Depois de algumas considerações dos 
snrs. Cancella — Lacerda (Antonio) Gonçal-|snrs. José Horta, José Maria d'Abreu, e Tho- 
ves de Freitas — Barros de Sá — Couto Mon-| maz de Carvalho que pediu licença pars re- 


teiro — Fontes Pereira de Mello — Robal-| tirar o. seu additamento, foi approvado o ar- 
lo — Rodrigues Sampaio — Antonio de Ser-|tigo 2.º do projecto. 
pa — Souza Azevedo — Palmeirim — Zefe- O snr. Gomes de Castro participou acbar- 


(>>> >>> >>> >>> 


samente me recordo de ter perpassado bos-|bia que esta ultima parte do meu programma, 
ques, queimadas, lagos, oasis de fresca ver-| porventura a mais melindrosa, tinha de ser 
dura oceultos nos valles; mas, ao visinhar-| simplificada ou complicada segundo a natu- 
me do castello de Laroqne, assaltearam-me| reza especial dos genios e animos com quem 
mil pensamentos penosos que se não com-[eu ia travar relações. Ora, Laubépin, reco- 
padeciam com as preoccupações de viajante| nhecendo quanto me devia importar a ana- 
curioso. Estava perto o momento de me vêr|lyse individual d'aquella familia, foi teimo- 
com uma familia desconhecida, assim com|samente avaro de esclarecimentos e miude- 
ares de domestico disfarçado, com umtitulc|zas sobre tal assumpto. Sem embargo que, 
que, quando muito, me authorisaria a serjna hora da partida, me entregou uma nula 
respeitado e attendido dos criados da casa :| confidencial, recommendando-me a queimasse 
havia n'isto novidade para mim. N'aquelle|logo que tirasse d'ella proveito. Tirei a nota 
momento em que Laubépin me propôz estejda carteira, e entrei a estudar as expres- 


emprego de mordomo, meus instinctos todos 
» costumes violentamente se insorgiram con- 
tra o caracter de dependencia particular an- 
nexa a semelhantes funeções. Porém, tive para 
mim que me era impossivel refusal-as, sem 
irrogar desanimadora censura ás sollicitações 
afanosas do velho amigo a meu favor. Além 
de que, eu não podia esperar obler, antes 
de muitos annos decorridos, emprego mais 
independente com as vantagens que perce- 
bia desde logo, e que me deixavam com ce- 
do labutar para o porvir de minha irmã. 
Vencêra muilas e muito fortes repugnancias, 
que despertavam de novo em presença da 
realidade imminente. Foi-me mister lêr no co- 
digo, que todo homem tem no seu intimo sen- 
so, os capitulos do dever e do sacrificio; ao 
mesmo tempo ia pensando que nenhuma st- 
tuação, por muito bamilde, é incompatível 
com a dignidade pessoal. Depois delineei um 
plano de comportamento com os membros 


da familia Laroque, protestando revelar cons-|espirito romanesco, um lanto manisca: bôa . 
ciencioso zêlo no interesse d'elles, justa de-jalma ; 


ferencia às suas pessoas, tão affystada do ser- 


sões sybillinas, que reproduzo aqui fielmente. 


Castello de Laroque [d'Arz] 


ESTADO DAS PESSOAS MORADORAS NO DITO 
CASTELLO. 


«14º O snr. Laroque [Luiz Augusto], 
octogenario, cabeça actual da familia, fonte 
principal da riqueza; antigo naulta fsmoso no 
primeiro imperio na qualidade de corsario au- 
thorisado. Parece que enriqueceu sobre mar 
por meio de emprezas legaes de varias na- 
turezas: habitou long» tempo as colonias. 
Originario da Bretanha, veio alli eStabelecer- 
se, haverá trinta annos, em companhia do já 
defunto Pedro Antonio Laroque, seu filho uni- 
co, casado com 

«2º A senhora Laroque [Joscfina Clara) 
nora do sopradito; crioula Je origem, de ida- 
de de quarenta annos; caracter indolente, 


« 3.º À menina Laroque [Margarida Luiza], 


vilismo como da rudeza, Porém, eu bemsa- neta, filha, e presumptiva herdeira dos sopra- 


a grande deputação que ha-de apresentar a 


O snr. Francisco Costa mandon para a - 


ho 


ja constilúir-se em sessão secrela por. 


RNA NEY 


a a cao 


[CH 
59 installada a commissão da administragãa 
publica, nomeando para presiden 4» sar, 
Rojão, o sor. Pequito para relator, ea dlio 
para secretario. . a + 
Passou-se á discussão da projecta de lei 
n.º 85 psra a creação de uma cadeira de 
theologis pastoral na Universidade. 
- O snr. Alves Martins fez algumas con- 
- Siderações para mostrar que a commissão no 
seu relatorio não dá razões sufficientes que 


justifiquem esta creação. 

Foi approvada a ultima redacção do pro- 
jecto de lei n.º 82. 

O snr. presidente, dando para ordem do 
dia de quarta feira a que estava dada, e mais 
os projectos n.98 139 e 143, lovantou a sessão 
eram 4 horas da larde. — star apd as 


$ o atra sn f 
INTERIOR. 


LISBOA, 21 DE JANEIRO, 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Em uma das ultimas sessões da camara 
electiva, o snr. Eduardo Cunha, chamando 
a allenção do governo sobre o culamitoso 
estado em que se acha o Douro, ponderando 
os immensos prejuizos causados ultimamente 
alli pelo inverno e fazendo vêr que uma 
grande parte dos mesmos prejuizos se li- 
nham dado em habitações, adegas, paredes 
e socalcos que serviam de amparo a gran- 
des de vinhedos, pediu ao governo 
que altendesse de algum modo ás tristes cir- 
cumstancias. em que está essa tão grande, 
tão importante e outrora tão rica parte do 
* paiz; que, pelo menos, — disse 3. exc.* — sr 

suspendessem alli as execuções por tributos, 
e se não pozessem desde já em execução as 
novas leis de contribuições. vo nica 

Não foi, porém, bem suecedido o ilus- 
“Are deputado no que pedira, no que com 
tão verdadeiros argumentos, com tanta jus- 
tiça demonstrára que devéra ser feito. Sen- 
“timos dizêl-o. O'snr. mibistro da fazenda, 
com quanto declarasse que sympathisava com- 
pletamente com o que havia ouvido a tão 
digno representante do Douro, reconhecendo 
mesmo que elle pedia pouco, concluio por 
dizer-lhe que o pedido era feito a quem não 
devia sél-o. Que em quanto ao espaçament 
na execnção do novo systema tributario 
"não era isso das atiribuições do governo, 
que em relação á suspensão das execuções 

scaes, qu: não linha informações para pro- 
“Pôr essa medida excepcional, posto não dei- 
xasse de o fazer, se em tal sentido tiver re- 
clamações. | ab aro | 
omo na resposta do nobre ministro s. 
exc.º lombrou ao sur. Eduardo da Cunha 
que elle tinha tambem o direito de inicia- 
tiva para propôr quatsquer medidas, o di- 
gno representante do Douro fez-lhe vêr o 
quanto é ineflicaz n'este paiz a iniciativa dos 
membros do parlamento; que em providen- 
cias da natureza das que o Douro carécia, 
devia ser o governo o primeiro a empe- 
nhar-se; e, finalmente, que não era regular 
que, para se não allender a cousa alguma, 
se recorresse á evasiva de não haver recla- 
mações sobre factos que eram do conheci- 


W 


, o 


"mento de todos, sobre acontecimentos que! 


o governo não podia ignorar, como eram os 
consideraveis estragos causados pelas ultimas 
chuvas, Os prejuizos que por tal razão ti- 
nham aggravado a situação dos proprietarios 
“do Douro. na O 
De resto q snr. ministto de fazenda re- 
plicando, declarou ainda quira vez que não 
tinha recebido reclamação alguma do Douro 
nem de qualquer quira provincia que Livesse| 
sofírido com o5 ultimos rigores do inverno, 
mas que se viessem e O governo se tonven- 
cer da necessidade de alguma medida — mas 
só n'essa hypolhese, disse s. exc.* — a pro- 
poria. 
Dando conhecimento do que vimos de 
referir não podemos deixar de dizer alguma 
cousa. Temos muila consideração pelo sur, 
Ávila, — s. exc.º é um dos ministros a quem 
mais respeilamos, porque d'isso se faz digno 
pelo seu muito zêlo, pela sua elevada intel- 
ligencia, pelo seu longo tirocinia, pela sua 
incontestavel dedicação pelas cousas publicas. 
Mas nenhuma d'estas razões nos eminudece 
quando outras de maior momento se levantam. 
Custa a crêr, é na verdade em muito 
desabono das aulboridades publicas do Dou- 
To, que um ministro da cotdadiga em pleno 
parlamento — qua não loma à iniciativa em 
medidas tão urgentes e de tanta justiça 
como as que indicou o suc. Edwordo Cunha, 
- sem que tenha para isso reclamações, que o 


— [> ——— — + 


ditos; idade vinte annos; crioula e bretã; 
um tanto chimerica: bôa alma; 

«4.º À senhora Aubry, viuva do sor, 
Aubry, cambista, fallecido na Belgica; prima 
em segundo grau, recolhida na casa: espi- 
rito irritavel ; es 

« D.% A senhorita Helouin (Carolina Ga- 
briella), vinte seis annos; n'oulro tempo pro- 
fessora de meninas; actualmente amiga de 
convivencia ; espirito culto, caracter equivoco. 

«Queime.» 

Apesar da sua reserva caracteristica, es- 
te documento foi-me util: parte de minhas 
apprebensões dissiparam-se com o horror do 
incognito. E demais, se, no entender de Lau- 
bépin, estavam, no castello de Laroque, duas 
almas bôas, seguramente ninguem tinha di- 
reilo a esperar mais na proporção de cinco 
habitantes. > 

Depois de duas horas de caminho, o 
caleceiro parou em frente d'uma gtadaria 
flanqueada por dous pavilhões que eram o 
alojamento do guarda-portão, Deixei ahi os 
bahús da bagagem, e fui indo para o cas- 
tello., levando n'uma das mãos O sacco de 
noite, e desfolhando com a outra, a chiba- 
tadas, as margaritas que sobresabiam da rel- 
va. Apoz algumas centenas de passos por en- 
tre duss fileiras de enormes castanheiros , 
fui dar a um vasto jardim, formado circu- 
larmente, o qual, ao que parecia, se transtor- 
mava em floresta lá ao longe. D'ambos os 
lados, avistei profundas perspectivas abertas 
por entre espessas moutas já viridentes, tan- 
ques cuja agua derivava por entre as arvo- 
res, e alvos bateis acorrentados debaixo de 
alpendradas de cortiça. Na minha frente, le- 
vantava-ça o castello, edificio consideravel, 


convência de quo deve ussr de tal iniciativa | 
= Pois o inverno só faria dammo ás Obras 
publicas ?— Póis o governo que ainda ha pod- 
tos dias levou uma proposta á camara para pedir 
aq paiz até diigentos contos de réis para re- 
parar os estragos ie ruinas causadas pelas ul- 
timas chuvas, em diversas obras d'arte, de 
estradas e de edificios publicos, póde dizer 
á face do parlamento que não tem conheci- 
mento de iguaes calamidades na propriedade 
particular, para com semelhante desculpa dei- 
xar de providenciar ao menos por meio de 
uma simples medida transitoria, em benefi- 
cio dos infelizes proprietarios? Entendemos 
que não. O mesmo governo que ainda ha 
tão poucos dias mostrou lanta sollicitude pe- 
la povoação do Barreiro, apressando-se a 
soccorrel-a com dinheiro dos cofres publicos 
— facto que todos louvaram — podia não fa- 
zer nada a bem do Douro, — podia menos- 


tpresar as reclamações de um dos seus-dignos 


representantes, mas o que não podia era res- 
ponder da fórma que ouvimos. Não se faça 
muito embora cousa alguma em favor de 
quem tanto necessita, seja-se injusto, haja 
emfin a mais irritante parcialidade nos fa- 
vores do governo, ouçam-se só os clamores 
de uma parte é ensurdeça-se aos d'oulras, 
mas haja ao menos a caridade de não ag- 
gravar com desconsiderações quem está lu- 
tando com a desgraça, quem tem soffrido Lan- 
tos calamidades como os nossos ifmãos do 
Douro. Perdõe-nos o snr. Avila. Sentimos mui- 
> & FIES) RB = Ê 121 
to fazer estes reparos mas não sentimos me- 
nos os motivos que nos obrigam a fazêl-os. 
— A questão dos emolumentos nas secreta- 
18 Hat) ” Z aut q 
rias de gi arece que será levantada 
3! 


o p o td ” 54 d 
pelo snr. ibento da Silva. S. exc.º já pediu 
gs * pr u4eslérs? » Ag % e AY. o ia 9 í 
os esclarecimentos necessarios, e parte d'elles 


cúviados é camara, 
ece que dentro de breves dias será 
pelo governo ao parlamento uma nie- 


já foram 
a + Pa 


levada 


dida desdo muito reclamada. E' a que re- 
vla as sementeiras dos arrosags, a que de- 


clara onde ellas devem ser probibidas e onde 
drêm GRE. DE Tso: . é: Set): RA: 
permittidas é com que condicções. | 
“ De ois do bem elaborado relatorio apre- 
sentado sobre o assumpto, pela commissão 
composta dos snrs. Manoel José Ribeiro, Se- 
bastião Bettamío e Andrade Corvo o governo 
devia ficar habilitado para propor uma me- 
dida a todos os respeitos conveniente. Es- 
Pirapora. l 2] | :s " | 
aa. relatorio compõe-se de quatro partes: 
1º visilas aos arrosaes — 2.º informações offi- 
cises e dos facultativos; estalistica—a 3.º con- 
sidera jes chimicas sobre Os arrosaes e ana- 
lises comparativas , regimen das salinas — a 
4,º estudos economicos e bygieniços sobre os 
arrozães. Eee dr 

| Como trabalho de commissão nunca o 
houve em Portugal tão completo e lão impor- 
tante. Todo elle forma um volume em 4.º 
com 552 paginas o, 

- Às cotações ofliciaes constantes do bole- 
lim. de hoje, com relação aos papeis de cre- 
dito publico, são os seguintes : | 

-Siegá Fundos. 
Inscripções de assentamento de 3 

por cento [juro pago até fim do, 

2.º semestra de 1860........  47471/2 
Inscripções com coupans [idem | 
TOW Lam nen cor ado muto AQ VA ALLA 
Certificados de divida differida,. 38 3812 

“Titulos de divida publica sem juro. 
Titulos de divida publica [antigos) 1 2 
DIE ro Sae po CURA ÇA Ee 4 
Ditos das tres operações... ..... 12 47 
Papel moeda...... cce cer DA MH 

Às acções dos Bancos e das companhias 
conservam os mesmos preços das semanas an- 
teriores. . | 

FUNDOS ESTRANGEIROS, 
Cotações de hontem 19. 
(BOLETIM TRLEGRAPHICO.] 

Bolsa de Madrid.—3 por cento consoli- 
dado a 48,95. | | 

Bolsa de Pariz. — 3 por cento francez a 
67,25 -41/2 dito a 96,70. 

Bolsa de Londres. — Consolidados de 91 
1/2 a 9158. | 


P. 5. 

Não nos enganamas na conta que hontem 
fizemos, quanto ao resultado da questão so- 
bre a eleição do snr. Carlos Bento, S. exc.? 
teve a seu favora maioria de 9 votos. Erra- 
mos só em um volo. 

Foi spprovado em sessão secreta o lra- 
ctado de commercio com q Japão. 


q 


COMNERCIO DO PORTO 


— CHAVES 15 DE JANEIRO, 


[Do nosso correspondente ) 


O nosso ostimavel e bondors adimials- 
inador do concelho-confecionou ha tempa 
uns estalutos para uma nova confraria-de S. 


O frio por aqui é horripilante; vai emjdoão de Deus, os quaes já enviou para o go- 


oito dias que deixoa de chover, mas ante- 
hontem pelas 11 horas da noute cabiu agua 
immensa, e da uma até ao romper da alva 
nevou espantosamente, apparecendo os telha 
dos cobertos de neve e os beiraes com gran- 
des pinguetes de gêlo. Os trabalhos agrico- 
las estão interrompidos e atrasados, indo um 
tempo bom só para a conservação da carne 
de porco, e para sali-fação e nutrimento dos 
gastronomos. | x 

Por estes arredores tem-se feito a co- 
lheita da azeitona, quê foi em diminuta es- 
cala; não succedendo assim para as bandas 
de Mirandella, onde a produtção d'este ge- 
nero foi bôa em qualidade e qnantidade, se- 
gundo nos asseyerartam. 

As ruas desta villa estão intransilaveis 
e atulhádas de lama; as immundicies que a 
cheia de 26 do passado deixou nas ruas do 
bairro de Magdalena [oram varridas pelos 
inquilinos de algumas casas, e-conservam-se 
amontoadas e encostadas ás paredes do edi- 
ficio que outrora serviu de bnspital militar! 
O leito da ponte, que foi varrido ha mais de 
quinze dias, tem o estrume em pequenos 
montes arrumados ás guardas da mesma ponte. 
Parece-nos não haver na camara municipal 
um fiscal ou um empregado que vigie pela 
limpeza das ruas !... = 

A praça do mercado econtinúa no mes- 
mo lamaçal, e para o augmentar bastam as 
vertentes do tanque do chafariz, pois não 
tem aqueducto que as conduza ao rio. Ha 
mais de um mez que a praça da paço mu- 
nicipal estava obstruida com a nova pedra 
para o calçamento dá mesma, lendo a obra 
sido arrematada. ha mais de dous mezes. 
Honteni foi que começaram as obras, de- 
molindo-se o pelourinho ; já não era sem tem- 
po. O pelourinho, que, a ser de novo collo- 
cado, devêl-o-ia ser no centro da espaço- 


[sa praça do mercado, ou no largo da So- 


nhora da Lapa, vai ser levantado no peud: 
no lago da Magdalena, por pedido d'um ci- 
dadão que se ofiereceu a lazer a despeza; 
E na verdade ter gósto apurado desejar ter 
em frente de suas propriedades um monumen- 
E e RRRSR DRDS RS aa 

A iNuminação publica tem sido optima 
por conta da camara desde as Trindades até 
ás 11 horas. Abi | 

O cemiterio, que circumscreva uma área 
proximamente ds cincoeuta metros de com- 
prdo e quarenta de largo, acha-se colloca- 
do ao norte da villa, contiguo ao forte de 
S. Francisco, aonde outrora foi o picadeiro 
do antigo regimento de cavalleria n.º 9. Quan- 
do no fim do mez ultimo seia a dará terra 
o cadaver do meu honrado amigo major Me- 
na, estava a cova meiada d'agua ||! Nós e 
outros amigos do finado supplicamos e ins- 
tamos de quem competia que mandasse abrir 
nova sepultura em outro sitio, o que obtive- 
mos; porém não tinhaainda a profundidade 
de dous palmos, já surgia a agua em quan- 
lidade, ficando porisso o caixão de molho e co- 
berto apenas com meio palmo de terra ! 

- Assim como houve uma camara muni- 
cipal que, vencendo innumeras dificuldades, 
obteve trazer á villa a excellente agua que 
bebemos, mandando construir dous chafarizes 
de quatro bicas; cada um e mais dous lan- 
ques com duas bicas não teremos outra verea- 
ção que tambem torne seu nome lembrado 
Ertido construir um oulro cemileria apro- 
pi e conveniente á hygiene publica ? Con- 
| 


amos que sim. 

O local do actual é improprio e até 
anti-religioso; o seu sólo é barrento e pan- 
lanoso, e por isso morosa a consumição dos 
cadaveres. Ha aqui dous facultalivos pagas 
pelo cofre municipal; são estes dous snrs. 
que ha muito deveriam ter feito sentir a in- 
conveniencia dos enterramentos se fazerem 
em lal sitio. | 

A maior parte dos habitantes d'esta vil- 
la lastimam-se quando a dura parca lhes ar- 
rebata algum parente, commensa, ou pessoa 
de sua amisade, e dizem logo: «Lé vai para 
o asquerosa repouso do picadeiro; lá var para o 
charco!!!» 

O local mais apropriado para o cemite- 
rio publico em Chaves, a não ler a cama- 
ra lerreno seu ou Os meios para o comprar, 
deveria ser dentro do forte de S. Neutel, que 
para nada presta aclusimente, ou em um 
dos fóssos do mesmo forte. O governo ne- 
nhuma duvida teria em lhe conceder uma por- 
ção de terreno para. um espaçoso e decente 
cemiterio. 


a es 
no gôsto elegante e meio-italico dos primei-jo meu saceo de noite. Era preciso decidir- 
ros annos de Luiz XII. Antes delle está umime. Quando eu já ia subindo, de chapéu na 
terraço que fórma so pé da dupla escadaria, |mão, a segunda escada que leva ao vesti- 
e debaixo das alterosas janellas da fachada; |bulo do castello, cessou, de repente, o piano. 
uma especie de particular jardim, ao qual sel() que primeiro vina janella fui um enorme 
sóbe por muitas escaleiras largas e baixas. |cão da Terra Nova, que pôz'no peitoril o 
U aspecto ridente e pomposo desta habita-| velloso focinho entre as duas patas felpudas; 
ção logrou-me completamente, emais ainda, [logo em seguida appareceu uma senhora alta, 
quando, já perto do terraço, ouvi uma in-|cujo vulto sobre o moreno, e aspecto grave, 
glezia de vozes infantis e alegres, que so-|enquadradavam na moldura espessa de ca- 
bresahiam á toada mais longinqua de piano. |bellos negros e lustrosos. Pareceram-mo ex- 
Decididambento entrei n'uma mansão de re-|traordinariamente grandes os olhos que im- 
creio, assás diferente do vetusto e carran-=|terrogavam com desleixada euriosidade a 
cudo torreão que eu me comprazêra em fi-|scena exterior. 
gurar-nie. — Q'lá! então que é isso? — disse ella 
À ocuasião, porém, era pouco azada para |com tranquilla voz. 
reflexões; subi galhardamente as escadas, e Cortegei-a profundamente, e, amaldi- 
seho-me, de repente, de rosto com um es-|coando “mais outra vez O saceo de noite, 
peetaculo que cu acharia gracioso, dadas ou-|com que as meninas gracejavam , dei-me 
tras circumstancias. Sobre um dos taboleiros| pressa cm galgar à escadaria. 
relvosos do terrrado, meia duzia de meni- Um criado já encanecido, que encontrei 
nas, enlaçados duas a duas, em grande ri-|no vestibulo, vestido de preto, recebeu o 
Sola, redomoinhavam s0-sol, em quantoum| meu nome. Passados alguns minutos, fui 
piano, dedilhado por mão de mestra, Ibeslintroduúzido em vasta sala, decorada de es- 
mandava. pela;janella aberta os: compassos da |tofos de seda amarella, onde logo reconheci 
walsa impeluosa. Eu tive escassamente en-|3 senhora que víra na janella, e que eta 
sejo de divisar as faces acaloradas das dan-| definitivamente bella até ao extremo. Ao pé 
ejdo fogão, onde flammejava grande fogueira, 


çarinas, as mesdas soltas das madeixas, 
os chapéus desabados fluctuantes sobre oslestava, aninhada sobre farta poltrona, com- 
hombros. A minha apparição subita foi sau- plicada de tapetes, almofadas, e almofadi- 
dada com um grito geral, seguido logo de|nhas de todos os tamanhos, uma senhora 
profundo silencio; cesson a dança, e o bando, de meinidade, com feições que grandemente 
posto em fileira, esperava circumspectamente |accusavam O tvpo crioulo. Ao seu lado, 
a passagem do estrangeiro. O estrangeiro, estava uma tripode de fórma antiga, sobre- 
não obstante, parou, accusando-se um tanto posta a um brazeiro, onde ella, a interval- 
acanhado. Comquanto eu desde muito não los, chegava as mãos magras e pallidas. Ao 
tenha que vêr com pretenções mundanas, 
confesso que, u'este conflicto, daria de graça 


pé da snr.º Laroque estava sentada outra Ora aqui está que o meu de 
dema fazendo meia; dava-se esta à conhe- sempre contiafeito... 


verno, e agora vai remetter a adjunta repre- 
sentação ao snr. deputado eleito por este cir- 
culo. Peço-lhes se sirvam fazel-a fostampar 
no seu jornal. Oxalá o governo atlenda a tão 
util e Justa supplica, concedendo á confraria 
a piquena mas linda igreja da Magdalena, 
que ao presente se está arruinando e ser- 
vindo de quartel ás corujas e morcegos. Os 
moradores do bairro da Magdalena estão ha 
muito privados de missa; se querem com- 
prir com o santo preceito da igreja, teem 
dir á villa á Matriz, atravessando a ponte 
debaixo de grossa chuva e lemporaes no in- 
verno. 

À sociedade artistica repetia domingo 
no theatro o «Cavalheiro S. Jorge» e uma 
nova farça «A mulher por doss horas». To- 
dos os curiosos actores se esmeraram nu des- 
empenho, cuja execução foi dobradamente 
melhor que na primeira récita. O snr. Pinto 
possniu-se d'esta vez de mais gravidade no 
papel de pretogonista, por isso lhe tributa- 
mos aqui devidos encomios; não gostamos 
todavia da snr.º Amelia no papel que des- 
empenhou na farça — vinha horrivelmente 
vestida e caracterisada, e a porte de senil 
não lhe quadra. A mulher do carteiro tal- 
vez fosse mais capaz para velha. 

À orchestra composta de umas dez ou 
doze figuras desafinava atrozmente — pare- 
ceram-nos principiantes, quando aliás per- 
tencem á banda dé infanteria n.º 13, O re- 
gente mostrava estar com somno ou incom- 
imodado de saude, pois tendo vestida a hon- 
rosa: fardeta do sen regimento, estava desa- 
pertado e sem lenço ou gravata no pescoço 
— parecia estar n'um circo equestre ou n'nma 
praça de touros. Quem oceupa aquelle lugar 
deve saber guardar as conveniencias e ter 
toda a consideração com a authoridade que 
preside aos espectaculos, e com as damas 
e cavalheiros que assistem so mesmos, 
Lembramo-lhes que é melhor em outra ré- 
cita pedirem a seus superiores que os dis- 
pensem de ir fardados; vestidos á paisana 
estão mais á vontade e talvez toquem mais 
e melhor. Tambem não gostamos de vêr al- 
guns snrs. militares fardados e com mantas 
brancas de aigodao em volta do/ pescoço e 
dos queixos. 

Os cereses regulam pelos seguintes pre- 
cos: — Milho, alqueire, 380, trigo serodio 
600, da terra 560, centeio 430, feijão bran- 
co 960, rajado 420, chicharo 440, grãa de 
bico 700, batatas 80, vinho, almude, 28100, 
azeite 48800, castanha, alqueire, 160, carne 
de porco fresca, arruba, 38200, salgada 38440, 
feno 140. | iria api 

O rendimento dos telegrapnhos da 4.º 
divisão telegraphica, no mez passado, foi o 
seguinte : Penafiel 78965, Amarante 108035, 
Regoa 288120, Villa Real 118920, Chaves 
198110, Mirandella 118890 e Bragança 268740 
ires liquido dos sete telegrapbos 1158840 
réis. À À 

Na sociedade civilisadora flaiense pro- 
cedeu-se n'um dos dias passados á eleição 
da direcção para o anno de 1861, sabindo 
eleitos os ill.MºS snrs, : | 

Presidente, José de Souza Guedes Viei- 
ra — Vice-presidente, dr. João Baptista de 
Souza Liberto — 1.º secretario, Antonio Maria 
da Purificação e Silva — 2.º secretario, An- 
tonio Manoel Ribeiro de Carvalho — Thesou- 
reiro, Antonio José Gomes Pereira — Dire- 
ctores, Miguel Antonio da Silva, Leonardo 
José Teixeira Pinto, Possidonio Pedro Mar- 
tus, José, Guilhermino de Araujo Veiga e 
Galleria, Franscisco Ferreira Antunes, Do- 
mingos Joaquim da Silva Barboza, Francisco 
Sebastião Pinto, Antonio Emilio da Fontoura, 
José Maria. d'Abreu Castello Branço, padre 
Joaquim Antonio Fernandes, Manoel Cactano 
Fernandes e Honorio Lopes de SanU Anna. 

Cabe-nos a satisfação de em nome de 
toda à predita sociedade tribular aqui os bem 
merecidos louvores ao Bosso consocio.o snr. 
Porificação e Silva, pelo muito zélo e assi- 
duidade que ha tido no trabalhoso cargo de 
nosso digno secretario; assim como ag the- 
soureiro, osnr. Gomes Pereira, e bibliuthe- 
carro, o snr. Marrocos. 

Na segunda correspondencia aguardamos 
dizer alguma cousa relalitamente à nova casa 
de apresentação ultimamente estabelecida, e 
na extincção da roda dos expostos. 


(Cópia) — Senhores deputados da nação 
porlugneza. — À commissão encarregada de 
pedir respeitosamente ao governo de S. M. 


: na 


cer, no seu aspecto triste e desgracioso, 
pela prima em segundo grau, viuva do cam- 
bista, fallecido na Belgica. 

A primeira olhadura que a snr.? Laro- 
que me lançou pareceu-me significar a sur- 
preza até ao spasmo. Fez-me repetir o nome. 

— Desenlpe!... o senhor?.,, 

— Odiot, minha senhora. 

— Maximo Odiot, o gerente, o 'admi- 
nistrador que à snr. Lanbépin... 

— Sim, minha senhora. 

— Está bem certo de que é elle? 

Não pude deixar de rir, dizendo: 

—" Sim, minha senhora, perfeitamente 
convencido. 

Olhou para a víova do cambista, olhou 
depois para a joven da frônie austera, como 
quem dissesse: — Entendem isto ?— Em Se- 
guida, agitou-se ligeiramente nos almofadas 
e proseguiu: nda | 

-- Está bom... queira sentar-se, snr. 
Odiot. Muito lhe agradeço querer dedicar- 
nos a sua habilidade. Precisamos muito do 
seu auxilio, porque é innegavel que temos 
a desgraça de sermos muito ricos... — No- 
tando quo a prima em segundo grau” enco- 
lhia os hombros: — Sim, minha querida 
snr.* Aubri, — proseguiu a snr.* Laroque, 
— estou nisto. Deus quiz provar-me fa- 
zendo-me rica. Eu nasci positivamente para 
ser pobre, para passar privações, e dedicar- 
me e sacrificar- me; mas. . .contrariada sempre! 


Por exemplo: eu gostaria muito de ter 
om marido achacado. Que ba-de acon- 
tecer ? 


Laroque tinha uma' saude de ferro. 


stino foi e será: 
o 


Fideliasima a approvação dos estatulos da Trg 
mandade de S. doho de Deus, d'esta villa da 
Chaves, foi especialmente sulhorisada para, 
pedir-vos a posse e propriedade da igreja 
cuja descripção vereis no documento junto— A 
vossa sabedoria, senhores, o vosso acrisolado - 
amor e empenho pela conservação dos mo- 
numentos nacionaes e pelo primor das an- 
tiguidades que enriquecem o paiz vos levas 
rÃão a annuir e despachar esta rogativa que 
tem por fim evitar que a acção do tempo. 
converta em ruinas o melhor lemplo d'esta 
villa. — Com a maior confiança pois a com- 
missão em nome de toda a irmandade e da 
maior parte dos habitantes d'esta villae seus 
suburbios:—P.a vós senhores deputados da na- 
ção, concedaes á dita irmandade o edificio 
que requer para. n'elle se estabelecer, — E. 
R. M.—O presidente—da commissão, Anto-. 
nio da Silva Bravo e Carvalho. — O secreta- 
rio, Antonio José da Roza. — O thesoureiro, 
Antonio Jasé Marques Ferreira. — O vogal, 
João José Fernandes. —!) vogal, Nicolau de 
Mesquita. — Reconheço por verdadeiras as as- 
signaturas supra.—Chaves 11 de janeiro de 
1861. —Em test. de verdade. —O tabellião, 
José Benedicto Gonçalves. | 
NOTICIARIO. 

Projecto de ponte sobre o Dou- 
ro. — Não sendo ainda negocio resolvido 
o ponto em que deve' ser lançada a ponte 
sobre o rio Douro. je da a passagem do ca- 
minho de ferro, parecendo comtudo que a 
opinião mais seguida tanto pelos engenhei- 
ros como pelo snr, inspector por parte do 
governo é de que 0 local mais apropriado 
e mais facil é nas proximidades da ra 
Salgada, estabelecendo-se a gare na margem 
direita do rio entre a igreja de Campanhã 
e a quinta do snr. Novaes Peixoto, um in- 
dividuo desta cidade, segundo nos infor- 
mam, dirigiu ao concessiônario desta via 
ferrea, o snr. Salamanca, uma exposição em: 
que se descreve um plano” ara a construc-. 
ção da ponte sobre O Douro entre os pon- 
tos— a Eira do convento da Serra é O pas- 
seio das Fontainhas, com a estação na Ba- 
talha, Segundo este plrio, "a ponte é for- 
mada de um só arco sobre Oo rio e servirá 
tanto para -o caminho de ferro como parar 


o tramito publico. E 
Consta-nos que o author do plano, para: 
melhor demonstrar a execução da obra, vai: 
fixo úm “modelo” SNEBHSE trimish mis ds 
rime No do- 


- Principio de incendio. — 

mingo ás 8 horas da noute, a patrulha 
andava na rua dos Caldeireiros, vin que de 
uma cass, em que mora um carpinteiro por 
nome Manoel Nunes, sahiá muito fumo e. 
muito denso; e tomando isto como sighal de 
que na casa havia incendio, bateu à porta, 
e como de dentro ninguem fallava deu aviso 
à visinhança. Felizmente, o soldado da com- 
panhia de incendios, Francisco de Paula, 
scudiu logo com uma bomba de mão e arrom- 
bando-se a porta, o dito Franeisco de Paula, 


entrou dentro e poude apagar o fogo que la- 


vrava n'umia porção de farrapos, em uma sala 
onde estavam duas creanças, que por esto 
modo tiveram a vida salva, potque as tinham 
deixado sô e fechadas. Poa ati 

Onde quer está um grande pe- 
rigo. — Hs cinco dias, um soldado da guar- 
da municipal, estando a limpar a bayoneta, 
den, casualmente, com a ponta desta n'uma 
mão. Não fez raso da picadura, por que era 
leve, ou pelo menos assim parecia, porém, 
não tardou que no braço e mão se manifes- 
lassem symptomas graves. O pobre soldado 
entrou ante-hontem para à hospital militar, 
onde os facultativos decidiram, que só pode- 
rá salvar a vida com a perda do braço! 

Banco de Portugal. — Na noute 
de sabbado reunia-sê em Lisboa a assemblea 
geral do Bancço de Portugal para lhe ser apre. 
sentado o relatorio e contas da gerencia do 
anno findo. . | 

Os Iocros d'este estabelecimento em to- 
to o anno foram de 540:0008000 réis, dos 
quaes, depois de deduzidas as despezas de ad- 
ministração que são de 30:0008090 réis e a 
quantia tambem de 30:0008000 apartada para 
fundo de reserva, ha a dividir pelos seécio- 
nistas a somma de 480:0008000 réis. 

O dividendo annnal vem a ser de 6 por 
cento por cada acção ou 308000 réis por 
cada titnlo da cinco acções. Tendo o banco 
no primeiro semestre feito já um dividendo 
de 108000 réis por acção de 5008000 réis, 
o dividendo agora pertencente a cada uma é 
de 208000 réis. 


— Deixe-se disso — disse a snr.* Aubry 
com ar de zanga — Havia de dar-se bem 
com a pobreza, a snr.º que não prescinds 
d'um prazer, e que refina em appetites | 

— Ha-de entender, minha cara senho- 
ra, — replicou a dama da poltrona — que eu 
não dou apreço nenhum a dedicações inuteis, 
Se eu me condemnasse ás mais duras pri- 
vações, quem é que aproveitava com isso? 
Se eu liritasse de frio desde manhã até noi- 
te, a senhora era mais feliz? 

Aubry deu a perceber com um gesto si- 
gnificativo que não seria mais feliz, mas 
que tinha a linguagem da snr.? Laroque em 
conta de prodigiossmente pispontada e ri- 
dreula. | | 

— A final, — conlinuoua outra — se é 
bda ou má sorte, não faz ao caso. O cer- 
to é que somos riquissimos, snr. Odiot, e 
posto que me não imporle a riqueza, é, 
meu dever conserval-a para minha filha , se 
bem que a pobre menina dá-se tanto d'el- 
la como eu, não é assim, Margarida? 

A esta perguntas, ligeiro Sorriso des- 
cerrou os labios desdenhosos de Margarida, 
dilatou-se , um instante, o grande arco de 
suas sobrancelhas, e depois Lornou ao gra- 
ve e soberbo do costume. 

— Snr. Odiot, — tornou a snr.º Laro- 
que — vai-lhe ser mostrado o aposento que 
lhe foi destinado, conforme so formal de- 
sejo de Laubépin; mas, antes, d'isso dê li- 
cença que o conduzam a meu sogro, que 
ba-de folgsr de o vêr. Faz favor de tocar 
a campainha, minha cara prima ? Espero, 
snr. Odiot, que nos dê boje o prazer de 
jantar comnosco. Até logo. 

| (Continúa.) 
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a | O COMRRRCIO DO PORTO. 
= Um homem didilacio, — 4cha-so) . Pareco que o imperador tinha deoidida, Papini, mas pata ijsá lerá da = PR ro ta pipas e 98 gui» 
em Braga, o snr, D.. Romon Barros Sibelo,| predileoção pelos relugios de sigibeirs 8 de rosa 8 implicavei, e no emana O imo “[50es com vinho. ar Dr ars 
distinoto archeologg hespanhol, que em ou-jmeza. Em cada habitação. do palacio haviajas consas não é sem perigo este A e CONK.—Na escuna Oporlo, Sandeman & 6.º, 
tubro de 1859 examinou e estudou a vialvarios relogios inglezes ou francezes e algans A esperança de que um ee E: pipas de vinho. 
romana de Braga para Astorga, pela serra idos que vi nas mãos dos soldados são de gra- resolver diplomaticamente a questgo E ana 
au iGétez: “ Ide merecimento e de muito valor. é olhada com incredulidade, pois lo os sa 

“Este illustre estrangeiro, vem, segundo Justiça na EBussia. — Os jornaes de homens políticos concordam em que id + 
diz o «Bracarense», oflerecer á academia Real|S. Petersburgo publicam alguns dados esta- base que possa servir de ponto de partida às 
das Sciencias de Lisboa, os seus trabalhos , |tisticos, extrahidos do relatorio do ministerio deliberações dos maudatarios das diferentes 


> ELAEGOW, Ra ecuná 
Grahem & CA dl o um que 


COMPLETA DESCARGA. 
saxEIRO, 22. » 


LONDRES, —Yapor Lisboa, cap. Contente. 
NEW-CASTLE.—Patacho Marie, cap. Seherlaas. 


instruidos com uma eircumstaneciada memo- da justiça relativo a anno de 1858. potencias. : e ê TERRA NOVA. —Brigue Velocity, cap. Cole. 
cp diuéida. AMEI PA O numero total de pessoas julgadas em Em Pariz assegurava-se que Victor Ma- MRS IDE RARGA 

O distincto archeologo é natural da pro-jtodo o imperio russo foi de 404.717, dasjnocl empenhava toda à sua influencia para RH o a ; 
vincia de Navarra. * Iquaes se conser vavam ainda nas-prisões 75:378. |que Garibaldi desista por em quanto de todo saxeIno 22. 


| .— Deviam hoje inaugu- D'aquelle numero foram condemnados a/o ataque contra Veneza. ; LISBOA. — Vapor Lisboa, 296 metr. cub., cap. 
BD qo joio obsodieds a penas, que importam a perda dos direitos)  Piz-Se que a Austria deciarára que con- ágio SE BsdEro | de he 0a 19% 
Ponte do Lima, os trabalhos de eonstrncçãolcivis, 70:665, a trabalhos forçados 1:764 e|siderará toda a empreza de Garibaldi ad fo = BEBO CEAE, DPS E ana 
ds estrada d'aquella villa á cidade de Braga. degredados- 3:060. o Veneto, ou contra queer das tuas por : 

“Conflicto —De Serpa communicam o Entre os condemnados a perder as pre- SERROES,» id casus DE É Ni rr esta 
seguinte «Jornal do Commercio »: rogativas annesas á sua classe havia 33 no-| manifestação, e comprehendendo que MP cA 

do Elio aqui um destacamento do|bres hereditarios, 39 que gozavam nobreza sobra razão para sei: solidaria a Ed 0 
batalhão n.º 8 de caçadores, composto de 15| pessoal, 22 padres, 6 commerciantes e 5:634) Piemonte e de Garibaldi, o governo ia 
suldados e um sargento. No dia 14 o sar-|pertencentes a diversas classes. rin trata de conter-se é talvez retroceda al- 
gento mandou prender um soldado que es-| - E” fado das letras. — O «Figaro»|Guma cousa no caminho começado, pois co- 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


Jaweiro, 22. 


Assucar— 76 saccos. 

Caffé — 16 saccos e 2 baarricas. 
Melaço. —10 cascos. 4h fre 
Couros em cabello. —200 


tava de entinella á cadeia, por faltar ás|annuncia qu M. Eugenio de Mirecourt, cu-|Nhece que d'outro modo se arriscaria a per- Auguardente.—11 cascos, 

- formalida es prescri tas na disciplina mili-/jos pamphletos tanta bolha fizeram ba annos, der n'um só dia todo O fructo dos seus tra- adido 08 Varios + titlsacdendes 
(dr "a Rie! co titiia as cotreram á cadeia e|moreeu ultimamente na Russia. Refugiou-se balhos e esforços de muitos mezes. g 4 | Rad ad ME OST 4 s. 
soltaram-n'o. Este acto de insubordinação oc-| primeiro em Ioglaterra, onde viveu em ex- O «Norte» de Bruxellas, orgão da poli- JANEIRO, 


casionou uma investigação, e foi chamado|trema. pobreza , pois como não achasse meio |tica russa, diz que nada, por parte do gover- Manifestado para deposito. - 


enôr um anspecada. Os soldados irrita-tde utilisar a sua penna, aprendia a gravador. [no de S. Petersburgo, anthorisa a suppôr RES = ed Luros 

ram-se, porque o anspegada de nha contra, - Esperando Rs na Russia, onde toda ajque a Russia, apesar “ todas áS suas syni- Aguardente.. essere eo 160,25 
elles, Uta da casa da administração! gente illustrada falla o francez, se poderia palhias pela causa de Francisco Ei perten- - Despachado para consumo : 
onde se: procedeu á investigação ameaça-| entregar a occupações litterarias mais produ-|da substituir a Fronça nas aguas de Greta. “Pidho didurot o. 2268,9 
ram=-n'o. O administrador do concelho, indi-|etivas , foi para S. Petersburgo; porém alli,|O mesmo jornal acrescenta : di 4 E io 0286 
gnado de tantos atrevimentos, mandou pren-|como em Londres, se viu sem recursos , e « O governo russo tem a cumprir de- Ta Me. sda GO snuntárão 
der os amotinadores : n'este empenho foi au-| morreu na maior miseria. | RS que cecrsbia) hs o Uandsios + e espa 
xiliado por alguns paizanos. Varios soldados! |  Wenda de authographos. — Proce- direito internacional, po nunes te 1800 . SEGA - » coco o PR : 
correram ao quartel, e ahi os seguiram al-. deu-se ultimamente em Pariz á venda d'an-| Intenção de provocar- a lucta com um povo - 

- guns empregados da administração, e não|lhographos pertencentes á colleeção de Mr. | pelo-qual a Russia tem sincera sympalhia. » | LIS " TA: 
sei se cabos dê policia, e conseguiram pren-jde la Jarriette. Citaremos o preço que alguns Um jornal conseryador, ob Ea E; a. | 

" der ds soldados, que ta praça linham re- frehpa-oblixeragg: BO Or 9 a politles da adaga res polação É ESTADO DQ MERCADO 
sjstido é ordem de prisão que, lhes diga Wa possia copiada pelo a VEN Ny pras o ii e de De 14 a 19 de janeiro. 


iverio Crom-|car, pelas vistas que aquella potencia tem | 
“ Iwe . Umacarta d'Angelica d'Estrees pro-|sobre a dominação do Oriente. — O anterior revista, o mercade con- 
ta Eli, £ E na bata E De tudo isto o que unicamente póde sa- o e com a potca animação ne alli lhe nota- 
E ; gs 3 Rd A AR as transacçõi uadas foram apenas para 
alma, 83. Uma de|ber-se é que a Eurôpa está - passando par ne ad ecluadas fo pel p 
No mercado de fundos tem havido pouca pro- 
cura, é as operações tem sido insignificantes. As 
nossas sd o as seguintes: 


Ins Figções de 3p. c d'assen- = 
“tamênio com O juto | NE 7 
am se mestre IT pe a 47 4, 


« 
. LE ia. 3! MEIO e MISTA Bom Ut - .) 

netro, -is “um molim, um alvora o, quejnamente, 125. Uma de ; E : 

assustou a gente. O Rd valeu foi PARA Izabel do Inglaterra à Henique 1Y, 460. Um|uma suprema crise, cujo termo e resulta- 
NE pes bilhete de Maria Stuart, 350. Uma carta doidos se não podem antever. 


Papa Pro VIH, queixando-se docemente das 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
TURIN 14. :— Os despachos: da Sieilia| qo 


os seus mi es são muito pacificos, e é|carta'de Napoleão a Maria Luiza, que a não /annunciam que os novos conselheiros 'fo-| Coupons ............. - ABA AT 4a 

notavel que seja a tropa que provoque de- recebeu, 1,200. Uma cárta de Robspierre, ram muito bem recebidos. á a ferida Et a ns apt R 

sordens. E' de erêr que:os cabeças de mo-|250; e outra de Samson, o verdugo do mes- Restabeleceu-sa a tranquilidade. RE do mist Doida foge 

tim sejam punidos para desaggravo da dis-/mo Robespierre, só 18 francos. Em uma proclamação de Victor Manuel) figos) esc eseereererecir AU TA 

ciplina e da lei. ' * Moedeiros falsos. — Lê-se no «Ti-| dirigida ás províncias napolitanas, diz SM. : pica nedinida publica(asies) 8 4 À 

— Saude «— Diz o «Virinto» mes»: o gu « OQ principe de Carignan governaró em meu Titulos de divida publica [das bes 

que o estado sanitarip da cidade de Vizeu| - « Na noute de 5 do corrente, o ins-|nome, e deveis mostrar à Europa que de- tres opérações)......:..4.. 12 . 

está quasi sendo o normal. Não lem appa-|pector da policia Haclley, e agentes da mes- |sejses vivamente a unidade da Halia. »  Casibiotos - a dE é 

necido cóaiE febres, e os doentês affectados| ma, entraram de. surpreza n'uma casa, em, — O embaixador da Persia entregou a S. Re rn | 

estão todos em convalescença. | Manchester Road, que parecia desoccupada./M, o collar da ordem do Leão e do Sol. Londres... ..cccececees dB PO did 514%, 

“OQ receio todo deve por conseguinte ter- Encontraram 0 “mancebos, Thomaz Williams, PARIZ 14. — Diz a «Patrie» que os te- Paris... .... peca .... A Ed ar sa 927 

minar. nigros pooh = e Benjamin oodheat, occupados a fabricar |legrammas da Italia meridional annunciam re dg e » jo flies 

“Podia bem ser assim. — Contam al-|florins e meios soberanos falsos. » que no dia 12 não oceorria cousa alguma de peter copa Saad yr, cri 

guns jurnaes, que quando Victor Manvel se) | Melhoramentos em Jerusalem. novo em Gacta. ARE SA ra coma Bay 95 — 

dispoz a regressar de Nopoles a Turin, 0 — A commissão rassa nos logares santas vas Em Vienna fallava-se da crise ministerial. | Porto...... Sar a.» » par 

conselho municipal d'esta ultima cidade, emprehender grandes melhoramentos em Je-!. Dá-se como certo- que se adiará o ala- N 

decidiu offerecer RO rei, logo que este en- rusalem em consequencia do augmento “de que contra Veneza e até se diz que esta claes. c v 

trasse na sua capita + uma rica corda de car-| peregrinos. Na praça de Belem, Jalfa e ontros, questão se Lractará diplomalicamente. Victor! picas de B$000, 4... 0. 8$030 84060 fa ouro! 
lho o louteiro feita de ouro. A corda devia | vae-se construir uma igreja, uma casa para Manuel deseja que lenha logar este adia-| Oncas hespanholas.-..«-. 148900 158100 > 
briear-se em 6 dias, e não houve porisso à missão e monges russos que vão à cidade mento, e Garibaldi parece que accederá aos | Ditas mexicanas .......... 148100 14820 ad 

artista que a podesse fazer em tão curto sania; outra -para 300 romeiros, outra para| desejos de seu soberano. - ti siaão nas CORE pi bdo e Agrats 

praso. Um judeu tirou o conselho munieipal/500, e um hospital com 60 camas. TURIN 15. — E” inexacto que o general Dito: he mb E TE SRD Rd A 

do embaraço oferecendo por 6000 francos| - ç e Bs Cialdini se negasse a suspender os trabalhos| Patacas hespanholas ...... a 


camisa o 


[1:080$000 


) réis), uma corda como se dese- 


Ugo ouro 
80 Ditas brazileiras ....... +» 30 $950 » 
Java. 4 corda foi dada e acceita, porém jul- So 


suspenderam-se de ambas as partes. Ditas mexicanas ........ EMO 60 » 


TRIBUNAL RA RELAÇÃO. 


gue-se do desapontamento da corporação mu- VIENNA 14. — A «Gazeta Austriaca» diz |Prála portugueza......... 88 o e 


regar quando digna soube, que perionçera SESSÃO DE 21 DE JANEIRO. 
á celebre bailarina Fany Essler, a quem fo 
dada. ego. de :$52478/00] es thea- 
tro de Londres, por um rico inglez, adinira- 
dor enlhusiasta da famosa arlista | | 
É novo medi à. — Lê-se na chro- 
nica parisiepse de um jornal belga: 
a SSá falei do novo meditm americano, 
M. Squire, e do maravilhoso poder que” elle 
exerco nas mezas. Posso dar testemanho 
d'esla extraordinario phenomeno , que ouvi 
realisar hontem á noute em casa do doutor 
Pierapt,. iedagior em chela da «Revista es- 
piritualista», na presença de umas trinta pes- 
soax, metade iniciadas e metade incredulas. 
Digo ouvi, e não vi, porque o prodigio opera- 
se ás escuras. | (e 
«O que vou contar deve surprehender 
os outros como a mim me surprehendeu. 


thoje que a Russia declarou repetidas vezes e gd do Ext. do J. do C.) 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. que não reconheçeria o bloqueio de Napoles. 
RSS TE 2 Db. mts ,6! Nos circulos bem informados assegura- 
Appetaçues. erbors- se que o rei de Napoles escrevera ao impe- 

Arcos. Manoel José Pereira e mulher — Contra |rador da Austria, assegurando-lhe que está 


Mariano da Rocha e mulheg — Juiz Silveira Pinto,  Grnemente resolvido a continuar à defesa até 
escrivão Silva Pereira. 


Coimbta. João Balthazar Pereira, no inventario|à0 ultimo extremo. j 
por morte do bacharel Manoel Saraiva de Figueiredo | Pariz 16. — O «Manileur» de hoje des- 


— Juiz Leite, escrivão Albuquerque. mente à noticia de que se vá proceder à for- 


Alijó. Maria José Rodrigues Ravacinha — Con- mação do quarto regimento de. granadeiros 
tea Thpmonta Pereira = dWiz Lima. da Guarda. imperial. at 


- Porto. JD. Maria Emilia da Fonseca e Sousa — 
Contra Manoel Pereira da Silva Junior -- Juiz Lopes 
PARTE COMMERCIAL. 


Branco escrivão Bandeira. 
Estarreja. Domingos Luiz Amaro — Contra An- 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1a 21] de | 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. | 
RESOLUÇÃO N.º 1. es ai 
o ela Fe das alfandegas: 


alfandega do Porto, ácerca da classificação de seis 
chapéus, apresentados para despacho por George 
& Hastings; 

Vistas as amostras que acompanharam o pro- 
cesso ; 

“Vista a informação do director interino da al- 

fandega ; , dá 

Vistos os pareceres do presidente da mesa da 
abertura, e dos verificadores ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de no- 
rembro ultimo; 

Considerando que-o artigo 7892 da pauta es- 
tsbelece o direito de 28300 reis por cada chapéu, 


tonio Emilio Barbosa e seu filho —Juiz Seabra, escri - 
vão Cabral. A. 

Villa Nova de Famalição. O padre Manoel José 
Fernandes de Azevedo — Contra José Pedro de Sá 
Araujo e mulher — Juiz Macedo, esc:ivão Silva Pe- 
reira. 


: Porto. Domingos José de Castro — Contra a| janeiro..... stage na galo é: DO: A904 ARA | her * 
« Deixaram-me só com o medium, tendo confraria de Nóssa Senhora da Silra—Juiz Pereira AD PN -.r com ornatos, pars timher, - 
er e ABS à, = CER e Pe re a E é aeb : , “| nã lece, em re- 
o seu braço atado ao meu com um lenço | Leite, escrivão Albuquerque. de - 5:2398270 Considerando que a lei não estabelece, 


lacão sos chapéus, distincções, que se fundem na 

idade dos individuos, para quem são destinados”; 
Considerando que a resolução n.º 49, a que s 

referem alguns verificadores, e os despachanles nã 

| póde ter applicação n'este caso, porque só compre- 

e os boneis para creanças, 

Resolre: 


de seda. Puz.a minha com a mão d'elte so- 
bre uma meza de carvalho, que peza 80 li- 
bras, e sentia meza levantar-se e vir por 
si mesma collocar-se sobre as nossas cabe- 
ças, com os pés era para o técio! » 


JULGAMENTO DF CAUSAS ASSIGNADO PARA 
O DIA 25 DE JANEIRO. 


Appellações crimes. 


Melgaco. O M. P.—Contra Jeronymo Luiz de 
Magalhães, 


101:735$937 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
JANEIRO, 22. 


Vai por conta do chronista. Miranda do Corvo. O M. P.—Contra Mano RIO DE JANEIRO. —Na barca Adelaide, A. S Artigo unico. Os seis chapeus, apresentados 
Estatistica ecclesiasíica. — Ha na |Carralho Pereira. | Junior, 150 saccos com feijão. para despacho, na alfandega do gl e? õr pricão 
Ialia | patriarcha 41 arcebispos e 215 Guarda. O M. P.—Contra José Luiz Cypriano. IDEM. —Na barca Carolina, A.S. Junior, 100 sac- Haástiogs, devem pagar O direito d réis cada 
runraptar é did Cantanhede. O M. P.—Contra Avelino Pereira. |cos com feijão; J. D. Simões, 20 saccos com rolhas. | UM. — o ia » 

Poa, é : ao Aaaravo K JEu.—Na barca Perreirá Borges, Assenção & Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 
Na Hespanha 9 arcebispos e 45 bispos. “de id Santiago, 1 caixão com retroz; A. P. Meneres, 2 vol. | selho geral das alfandegas de 6 de dezembro de 

Em Portugal e ilhas 1 patriarcha, 2 Barcellós. Maria das Dôres—Contra o M. P.l diversos; M.S. Vieira de Madureira, 1 caixão com | 1800, estando presentes os rogaes abaixo assi- 
arcebispos e 14 bispos. 7 Valpassos. O padre Leonardo José Barroso— | prata em obra; M. G. Soares, 3 vol. diversos. gnados.— Antonio José d'Avila, presidente — Vis- 


Em F ae . é o: Contra Julio do Carvalhal de Sousa Telles, - 
am França 16 arcebispos e bo bispos. Lousada. Narciso Joaquim Pereira — Contra Ber= 
Na Belgica e Hollanda 2 arcebispos e |nardino de Sousa Coelho. 


9 bispos. ia 
Na Austria 15 artcebispos e 48 bispos. | Ji RD 
Na Confederação GRRihadidi 6 adia nos EXTERIOR. 
Na Inglaterra 5 arcebispos e 38 bispos. Folhas hespanholas de 16, de Pariz 
" No norte da Europa 2 arcebispose 14/de 14. 
bispos. Ganhava credito à noticia de que Fran- 
— Na Suissa 5 bispos. cisco Tl, na carta que escrevera a Napoleão 
PH Malta, Grecia e Turquia 6 areebis-| III, declarára , que resistirá em Gaeta até BAHIA, —No brigue Mello 1.º, M. B, Dias Lima, 
pos e f4 bispos. di: "4 . a ser morto ou prisioneiro, porque morrendo 3 barricas com, Roo E canastras com elos. Ê 
“75º O mundo catholico comprehende 1:007|em defeza da praça fortificará com a sua | ronha, 15 barris pe Darei A EE 
bispados, ou prelaluras com jurisdicção epis-jmorte O principio monarchico, é pristonei- | fazendas; PF, P. Barbosa Braga, 6 milheiros de sal; L. 
copal, a saber: 681 na Europa, 128 na Asia, |jro , será um grande embaraço para o ven-[J. de Campos, 1 caixão com cothurnos de linha; Viuva 
29 em Africa, 146 na America e 23 na Oceania. |cedor ; e accrescenta que tem muito na lem- Rs ga 150 pie sap a es de cebo. 
*' Moa recompensa. — Os proprieta-|brança, que Francisco [, fôra prisioneiro li en eorti Clra DE: Ra Sie La 
rios dó «Times» portaram-se com a maiorjem Pavia, e nem por isso perdera o throno. lzes e feijues:; 3. A. Cardoso de Castro, 11 dusias 
generosidade com a viuva do seu correspon- O telegramma que dá noticia da retira-/e:7 taboass de pinho. 
dentepassassinado-pelos-chins, consedendo-lhe| da da esquadra franceza de Gaeta, e do começ» ' R. A DO SUL. —Na"barea Qurense, J. d. Maia 
uma emmade fenaho,, Alómpernia; não deseerá do bombardesnionto Cohtrá a praça, POr Merge Leimos, 1 barrira com E ag ag 
de “UDO -Nbras, st. o que a viuva teme terra, veto confirmar a declaração do rei del rolhas e 3 e meia pipas de vinho. 
de Fesager a jncemnlsação exigido aos chins eg q À - od brigue William , A, 
Abundancia de re O -—Segun- emos portanto, todos os horrores de um DR RA 
do as Co trts Ran enkias da “ias, era id bombardeamento formidavel por terra e mar, | mãos pes Guadelete, Ugopor Brothers, 
mensa a quantidade de relogios que os allia-jesfortes motivos para receiar perigos e gra- ST ERPOOL. — No patacho 85, A. J. Pereira 
dos encontraram no palacio de verão do im-| ves conflagrações, sobre tuda se se confirma | Soares, 400 caixas com laranjas; P. Lopes Cathurno, 
perador da China, que, apesar de tanta/ja noticia de que a Russia não reconhece 0/200 ditas com ditas; Stephem Whistler, 1 pipa de 
abundancia de relogios não sabia a quantas| bloqueio de Gaeta. 
andava. | A anarchia do reino de Napoles engros- 
Um correspondente que visitou o campojsava de dia para dia. Os partidos realistas 
francez diz: e mazinista lançam o governo piemontez em 
« O numero dos rélógios é immenso.|tecriveis embaraços. 
Creio que cada soldado francez lem um, c| À dictadura do principe de Carignan, 
sei de um soldado que reunia 92. poderá ser mais habil e mais feliz que a de 


conde de Castellões—Diogo José de Oliveira Silva 
Carneiro — Joaquim Henriques Fradesso da Silveiras 
relator—Sebastiao José de abreu —Nuno Jose Gon- 
calves —Sebastião José Ribeiro de Sá — Joaquim Lar- 
cher—Malhêeus Gregorio Rodrigues da Costa. * 
Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrique, 
da Costa. 


PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 1.º, F. 3, 
Teixeira de Carvalho, 18 vol. com nozes, 40 saccos 
com farello, 2 caixões com carne de porco e doce, 10 
caixões com batatas, 1 sacco com feijão e 8 caixas 
com batatas; A. P. de Oliveira Ramos, 2 vol. com 
diversas fazendas. da : 

IDEM —Na barca Corça, M. Iglesias, 13 saccos 
com rolhas e 2 caixões com palitos; F. J. dos Santos 
Guimarães, 3 vol. diversos; A.J T. de Lemos, 1 
barril com rinho; J. L. Alves, 6 vol. com moveis. 

O PARA". —No patacho Boa Nova, [, J. Pereira, 1 
caixão com vinho engarrafado; J. A. Fernandes Bra- 
za, 3 caixões com chapeus. 


“PARTE MARITINA. 
PORTO, 23 DE JANEMO. 


Às 11 noras DA MANHÃ.. 


Fica fórs da barra: 

Barca Monteiro 2.º 

Cinco Iliates, sendo um d'ejles o Duarle 1.º 
Tres rascas. ; ? 

O vento é L. [fresco] e o mar om tanto agitado. 


A's 10 horas e 30 minutos sabiu O patacho 
inglez 85. 


O vapor Lisboa sahirá para o porto do mesmo 


nome ámanha 26 do corrente ás 11 horas do dia. 
Allen & 
C* 


0 TT —e— 


PORTO 22 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou embesrcação siguma. 
SAHIDAS. 
CsBO VERDE. — Hiate Felizmino, mestre La- 
ranja, encommendas. dae: 
LISBOA. —Yapor Lusitania. 
BRISTOL. — Escuna ing. Europe, cap. Ley, vinho 
e cortiça. 


vinho. 

IDEM. —No vapor Cintra, ) Cassels, 107 saccas 
com lã; G. Reid, 3 barris vasios é 5 caixões com | 
vinho engarrafado ; Stephem Whisller, 6 caixões 
com vinho engarrafado. 

LEITH.—Na escuna Sarah, William, Warre & 
6.º, 6 pipas de vinho. 

HU.L.—Na escuna Princess Royal, Warto & 
6.º, 2 pipas de vinho, 


ma, Ta mem 


x irem dera, 43 | ) 


Visto o processo de contestação oceorrida na. 


— Felegraphta elecirica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 21 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


MALTA E GIBRALTAR, 8 dias, — Vapor da 
guerra ing Carsdoc. 
- PORTOS DO ALGARVE, 18 horas. — Vapor pag.. 


D. Lui 
| “RÁLAGA GIBRALTAR E CADIX, 4 dias. — Vapor 
paq fr. Ville de Lisbonne. 
SAHIDAS. | . 
SANTANDER. — Potacho hesp. Senhora del 
Cermo- | ! | 
SETUBAL. —Barca norueg. Droning Vicloria. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


LIVRARIA INTERESSANTE. — 1.º sério 
20 volumes. — Publicou-se o 4.º volume 
— Gengraphia Geral. 

Assigna-se unicamente no escriptorio da. 
rua da Bainharia n.º 41. — Preço de eada: 
volume pago á entrega 120 réis, provincias 
140 réis. (170) 


A GRINALDA.—Jornal Poetico. Terceiro 
anno. — Proprielario e redactor —J. M. No- 
gueira Lima. — O importe da assignalura, 
pago à entrega do primeiro numero, custará :. 

For um anno ou doze numeros, sem 
franquia 800 réis. Franco de porte 900 réis. 

Os assignantes do terceiro anno poderão 
obter a colleeção do segundo por o preço da 
assignatura, RR TRE | 

“Assigna-se na rua das Flores n.º. 173; 
Publicou-se o 1.º numero que contém: 
Amor e gloria, por o snr. Alexandre Braga — 
A Pilha da Molerra, por o snr. Henrique Au- 
gusto — Destino, por o snr. Guilherme Bra- 
ga — Cahiste, por o snr. Delfim Maria d'Al- 
máida — O porque, por o snr. A. Coelho 
Louzada — Penso em ti, por o snr. J. M. 
Barboza Carneiro — Canto do Mendigo, por 
o snr. Nogueira Lima. basta É 

— MISCELLANEA LITTERARIA.— Publcou-. 
seo n.º 12 (ultimo do 1.º anno) que con-., 
tém :— A" margem do Tejo, pelo snr. Leo-, 
nel de Sampaio — Esperanças d'além da Cam - 
pa, poezia pelo snr. Guilherme Braga— Obras 
de Cataldo Siculo, [ conclusão) pelo snr, Ber- 
nardes Branco — Vindor, poema pelo. sur. 
Bruno de Vasconcellos —Varfiedades pelo snr. 
Bratitao Os A onto Rotis auto RIRU DUE Ia 

— Recebem-se desde já assignaturas para 
o 2.º anno, que deve principiar a publicar-se. 

nda E . À o :4 


PUOLIUTO, — Quadrilha pata piano, -por 
G. E. Lopes. Vende-se na rua do Sol n.º: 
2108, q igualmente uma grande variedade de: 
quadrilhas, polkas e walsas das mais mos 
dernas. . sa | Ena 

BRAVO «ohas «nao» Cr neo LAN RÁ: 


Q Curador fiscal provisogio da massa fal- 
“Mda de Bernardo José Machado, faz sa- 
ber a lodos os snrs. credores d'esta massa 
ue o snr. Juiz commissario assignou o dia 
º de fevereiro proximo para se reunirem. . 
no Tribunal do Commercio, pelas 12 horas, 
a fim de deliberarem sobre a concordata offe- 
recida pelo fallido,ou no caso de regeição . 


constiluirem-ss em contracto d'união, e e- 
| n administração. | (207) 


— Alvicaras 
UEM achasse um cãosinho bran- 


, * co felpudo com pello cortado, 
“que se perdeu na rua de Cedufeita 
is e o queira entregar, póde-o fazer ' 
na mesma rua n.º 193. “(208 - 
PENDE-SE um lindo garrano rus-. 
so derrabado ensinado a puchar 
a um carrinho; serve tambem pá- 
Es ra andar a cavallo; muito manso: 
pode-se vêrína praça de Carlos Alberto nºs 
86, 87 e 88. | cad dao SUTIS 


IMÃO Duarte &Oliveira, é seu irmão José 
à) Duarte d'Oliveira, não podendo ir pessoal- 
mente agradecer a ludas as pessoss que ti- 
veram à bondade de as procurar pela occa- 
sião dao fallecimento de sua sempre chorada 
mãt, o fazem por este meio, pedindo des- 
culpa e significando-lhes sua eterna gratidão. 

| (210) 


GABOES | 
RR ENDEN-SE na rua das Flores n.º 64, 
(E Ai 2d (212) 


da E 


COLLEGIO 


y e 
de Nossa Senhora da Guia 
RUA DO MELLO N.º 5 (ÁS AGUAS FERREAS | 
() Dizeclor José Ernesto de Freitas, faz pu- 
“blico que além da aula de Grammatica 
e tradueção da lingua ingleza, regida pelo 
digno professor o snr. Narcizo José de Moraes, 
abriu no dia 22 do presente mez uma nova 
aula sómente para exercicios e conversação 
da mesma lingua, regida pelo snr. Henry Daft... 


(213) 
LEILÃO 


“de ferro e aço da Suecia 


OMINGO, 27. ás 11 horas da manhã, na 
Cantareira, por conta de quem perten- 


“tecer, haverá leilão de ferro e aço da Suecia 


de diversas qualidades. 


(214) 


foca precisar de um feitor ou hkortelão 
muito curioso, dirija-se á Ferraria de 


(215) 
Praça do Commercio 


LUGAM SE juntos ou saparadamente dous 
4 grandes escriptorios no edificio da Asso- 
crção Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma ÁAssgciação dão-se os esclarecimentos. 


[1425] 


Baixo n.. 131. 


“Ajnha no casco vendido, e ficaram deposita- 


-— chegados ultimamente de Lisboa dos gostos 
- mais modernos possiveis. 


bh 


A NTOMo d'Oliveira Mendes Guimarães C[| me | RAE 
e ds Antonio da Fonseca Moura, desta cida- = EE 
de, compraram a Manoel da Costa Babia, da eurê | RB FRA 
mesma, um casco de mavio constrnido no = Pie 


estaleiro de Villa Nova esurto hoje no rio 
Douro, com.os pertences existentes, pela quan- 
tia de 2:5508000 réis, por conta da qual pa- 
garam 1:0008000 réis, dos quaes recebeu o 
vendedor 5008000 réis e João Gomes Pinto de 
Abreu outros 500S$000 réis, como que se 
deu por pago dos fondos e interesses que 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANNXO 


UNICO E GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO 


| DE 
dos. 1:5508000 réis. em poder dos compra- CANDY GIROD IRMAOS 4 
dores, como tudo consta da escriptura exa- | | | 


radaem 9 do corrente, nas notas do tabel- 


e” 


painel, de sala e de viagem, reguladores para cíficinas des- 
ribaldi ou sobre o prodneto, para que oudu-|de 38000 até 3008000 réis. | - 


(2923) 


camento para nunca mais o poderem fazer, | nadas, póde exigir as garantias que se oferecem. 
julgar-se livro e desembaraçado o navio, é | E | Pu ts 
entregar-se ao vendedor O resto do preço. | | 

“Porto 21 de janeiro de 1861. 
— Osollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
. o rant | (204) | 


E C. Estrella, na Praça de D. Pedro n.º 
= 32 e 33, acaba de reseber de loglater- 
ra guarda-chuvas de seda para homem com| 
armações de canna e varas elasticas que ven-| 
de a 48000 réis, e jogos de bandejas de 
charão marchetadas a madre-perola, appare-| 
lhos de metal britannico de superior qualida- 
de e molheiros de 5 vidros do mesmc me-| 
tal, sabonetes inglezes de superior qualidade, | 
que vende do preço de 60 e 90 réis para 
cima, glacés pretos proprios para vesltidos,| 
capas-de superior qualidade de 15800 réis| 
o metro para cima e chapéus para senhora 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
“Cima do Muro nº :40. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 


(205) 


3 | Nº dia 4 de fevereiro do corrente 


anno, pelas 10) horas da manhã, 
= na praça dos leilões sita na rua do| 
Almada n.º 335, se ha-de proceder á arrema- 
tação d'uma casa terrea que serve de dormida 
com seu quintal e mais pertenças, sita no logar| 
da Raza, freguezia de S Christovam de Mafa- 


mude, avaliada em, 2308075 réis. — E ou-|fabricantes, e- pelo preço mais diminuto por que elles costumam remellêl-os para os| 


“tra casa terrea com seu quintal, sita no mesmo |estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


“Tia de Jesus e marido, eseu fiador, Custodio 


logar e freguezia, avaliada na quantia de réis Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 

1938800, isto por força de execução que ojos de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados. fabricantes de Allema- 

ministro e mesarios da Ordem Terceira de S.jnha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfa- 

Francisco d'esta cidade promovem contra Ma-|zer o comprador. - SF | 

] Não se compram nem se recebem em troto pianos usados, para que o publico 

José Gonçalvas Parada, de Villa Nova de Gays, tenha segurança e garantia na compra. 
pelo juizo de direito da 3.º vara: escrivão Fon- | | 
secae da praça Vianna. | RE "4 | 

“Como procurador, V'and | avilaoi 

Euinda: Sol [armeiro Venda de privilegio NS 

| (206) | FRANCISCO da Silva Marques faz publico 

> DD > ———————————————————————— | que comprou a Leopold Ungar a patente! 


— Musica de danca. 
AB 


Laranjal n.ºº 2a 16, recebeu de Italia 


de invenção d'uma machina de engommar rou-[e de França, um grande sortimento de mu- 


JALLECEU o sur. Diogo de Souza Lobo. na. que lhe foi concedida pelo alvará de El-Rei sica de dança que vende com o desconto 
— O responso de sepultura terá lugar ho-lgo 96 de dezembro de 1860, segundo a es- |extraordinario de 50 p. e. dos preços dos, 
je ás Ave-Marias, na capella dos Tercei-| eriptura lavrada nas notasdo tabellião Vallelcatalogos. pá RES) 
a o em 16 de janeiro de 4861: O que paraos|———— - 7 

“Sua sobrinha Maria Ignacia Lobo Toga | agaitos necessarios publica pelo presente an-| 
a assistencia dos amigos do finado a estelpuncio. ) Et 
religioso atos" 1. > -- Porto 48 de janeiro de 1861. 
Pedo-so desculpa de cumprimentos. 


E REDES AO de de casas com muilos 
| “|commodos e lindissimas vistas para todos 
[179] .|0s lados com um grande quintal, arvores 
se (201) |. a ——— ide finto, videiras, excellente agua e mui- 
Tas: EEE SEI TG se | N star Ec Db: | , co! | - | 
REPCapra sara tener Boa madeira “Ito abundante, que se tira com um ma-| 


eniÃr epn! + muita ali “Te: 
E ATTENÇÃO | FOAQUIM Leite Alves d'4rávjo, de Grijó, tem gnifico engenho com muita facilidade. Tem 


| drsdeda | ' [mais um engenho de moer milho, muito curio- 
“| para vender 900 pinheiros mansos arron-| 4 o util Na freguezia de Villa Nova de 
SB NTOMO Pinto Rocha conti-jcados na melhor lua  d'este mez, proprios | 
“núa a alugar coupés para/para construcção de mavios: quem d'elles 


Gaya, muito proximo á villa e n'uma-das, 

ESTAR | | ' : estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 

x “toda e quites parte, por Des precisar, falle em Cima do Muro n.º to o dominio de 40 um. Quem a perlender| 
cur, ços muito dimimulos. lambem] uz - 

vende coupés e caleches, no largo do Moi- | CIT RÃS SA 

Lousas para telhados 


fale com Manoel Urbano de Lima Barrelo, 
ria dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
nho de Vento n.º 2. (2619) | 
NTONIO Pinto Soares & C'?, sobrinho do Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 


ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 


João n.º 116. (1564) 


a | | a vender-se louzas pora cobrir casas, no! | j T 

* fallecido Joaquim Soares, encarregam-se p gs nb TA € | 

de cargas e descargas de navios e despa- estylo do modêlo exposto na Exposição Flór de enxofre 

chos na alfandega e de tudo o mais inherente Agricola. [2689] Chamicc Filho & Silva, na Bateria do 


FÊ. Terreiro nº 4, teem para vender” flór| 
de enxofre em barrieas da mesma- superior 
qualidade, que tanta acceitação tem Lido nos 
jannos precedentes. [19%] 


SELO quizo de direito da 1.º va- 
ra e cartorio do escrivão Joa- 
quim José de Souza Reis correm 


so cargo de despachantes, promettendo em- 
pregar todos os meios para O serviço regu- 
Jar-de que se imcumbirem : esperam ser prote- 
gitos pelos amigos de sen finado tio. 
Outrosim fazem publico que não tem| 


Flôr de Enxofre 
EDUARDO ATKINSON 
Rua de S. Francisco n.º 21. 
| - rs Qu M para vender flôór de enxofre da melhor: 
parte alguma na firma de Lima & Soares. É sto | at 
40. seu escriptorio continúa a ser na rua qualidade. Hat) | Emo 
da Fonte Taurina n.º 32, onde podem sé Dão pretender alugar uma sala, mobila-. Es 


rocurados. 203: fade : vi editos de 30 dias. da data de 15 de 
da E Ego O TD Per epi, pag na rua do eng a janeiro corrente, a requerimento de Cons- 
tompanhia de Seguros |" (2190) Mantino- Antonio “do Valle Pereira “Cabral, 

. pELo juizo da praça e cartorio do d'esta cidade, e como cessionario de Joa- 

Douro “escrivão Vianna, no dia 28 do quim José Teixeira Cardoso, da mesma, a 


isão corrente, pelas 10 horas da manhã, chamar toda e qualquer pessoa que tenha | 
e proceder à arrematação de di poço à propriedade em fórma de ilha, com| 


| Direcção desta companhia faz poblico que! .. 

À “no dia 24 do convida em iéito da 10 ho-|S8 Rara 

ras ás 2 da tarde, no seu escriptorio, principia 

o pagamento de 58000 réis por acção de divi- 

dendo do anno anterior. | | 
Porto 22 de janeiro de 1861. 


tro moradas de casas terreas com um gran- entradá pela rua do Sol, para onde tem os. 
|de quintal e agua dentro e mais pertenças,/D.ºº 93 a 95, com sahida para os passeios 
|sitos na freguezia de Paranhos que fazem/das Fontainhas, para onde tem 2 moradas de 
frente para a rua de Val Formoso, para onde Casas dum andor. cada uma, e uma dita 
tem os n.º 44 a 122, e pars a rua do|por acabar sem numeros, com algumas ar- 
| - | Campo Lindo, para onde tanbem: tem osn.º*|vores de Íruclo, e no centro da referida pro- 
Nº principio da rya do Calvario n.º 29 ha di a So, por execução que Domingos Duur=- priedade duas enrrentes de casas pequenas, 
para vender manteiga muito bôa, sen-|te e mulher promovem contra Joaquina de | bem como na frente da rua do Sol, debaixo dos| 
do a de 1.º qualidade a 240, a 2.º a 220/Oliveira Ramos e marido, todos da mesma, fre-|n.ºº J3 e d4, uma casa terrea com seu quin- 
vaD? a 180 réis o arratel, é tambem ha|guezia,-as quaes foram avaliadas livres de todos | tal, com entrada pelo terreno de que ss faz 
sál réfidado fino a 70 réis O arratel: 0s encargos ma quantia de 9713100. (142) | menção, penhoradas ao executado Manoel da 
| gg | -=11 ri Ss Tr——+ TT |Silva e adjudicadas a elle annunciante, ou 
apa ; (183 OAO José de Souza Braga & C.º, na rua | 4 OB IATA rá; Frrtra 

— — mn apos Aa o gi “| à quantia de S51$742 réis, resto do preço da 
ENDE-SE ou emprasa-se uma|U dos Caldeireiros, em frente da livraria | cobredita propriedade ha consigna-, 
: opriedad e consta de/do snr. Cruz Coutinho, abriram um estabe-. eo ÇA ci Ega ri 
propriedade, que consta dejdo snr. Es "UNE (do no deposito publico, com pena de se jal- 

terras de pão, mattos, moinhos, lecimento de ferragens, tintas e quinquilhe- 
| casa para virer e fabrica de pa- rias, aonde teem um sortimento de ferramen- 
pel, com todos os seus ulensilios. 


[196] 


a sobredila propriedade na conformidade da 


las inglezas, proprias para marceneiros, car-jai (19% 
— Faz-se venda ou emprasamento de toda|Piuteiros e serralheiros, que vendem por pre! Es 
a propriedade, eu sómente da fabrica do papel|SOs muito commodos. . (116) | om JP ENDE-SE mma casa de um andar 
e sendo sómente emprasada a fabricado pa-| 4 NN4 Ioza da Jesus ndalaro” RSBiniads! sitio com mais 3 terreas, na entrada: 
: eae P NNA Roza de Jesus, adeleira habilit: Eu s aguia gl 
pel, faz-se adiantamento dos meios pecnnia-| À | ” ema. bilitada | dizsdea, da rua do Sol, desden.º 218 a 230, 


compelentemente, moradora na rua de Ci-. 
ma de Villa n.º 32 e 34, continúa a incul- 
car bôas criadas, criados e amas de lente de! a. , 
bom comportament VE pi Eco 
pt i nto. é ( | ) | — 
s ARE pm TREO | 
GABOES DE AVEIRO 
RUA DAS FLORES N.º 200 A 206. | 
(2196) | 
emapesa na entrada da viella da Neta) gm WENDE-SE uma casa nobre, bem 
n.º 18, um armazem proprio para vi- | dimtt situada, de optima construcção e 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten-| bella aparencia: quem a pretender falle no 
der falle na rna de Santo Antonio n.º 65. jescriptorio d'este jornal, desde as 9 horas 
(2594] ida manhã, à 1 da tarde. (166) 


rios para o costeamento da mesma fabrica. Es- dizimas a Deus, sem pensão nem dominio. 
ta propriedade fica distante tres legoas d'es-| 
ta cidade e proxima á estrada. | 

Em casa de João Baptista de Almeida Li- 
ma na praça de D Pedro n.º 17 a 18, se da- 
rão os esclarecimentos necessarios. (188) | 


Ná rua de Beilomonte n.º 95, contimiam a| 

vender-se rastilhos de patente de 1.º 

e 2.º qualidade. [14601] | 

Ma rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por. 
preço commodo, em meias garrafas. 


(186) 


E O 
0 A 


Dôce de Goiabada. 
Im SENDE-SE na rua de S. João nº? 24 e 
Y 26, por preço favoravel. | 


(1997) 


O GONMERCIO DO PORTO. 


| | 7 z % ] 
4 5 | 
E 
7 
[-] BR: 
a pe 


mM 


| ALUGA -S& Hm calcada que val para a quint?] E 
+ 


| O um elegante e bem construido 


tmagnilica egoa hanoveriana. 


opina um armazem com bôn ltanoaria e 


[Caes de Villa Nova de Gaya e denominado| gas 
'o armazem de Engenho : quem o pretender, 


tem diante póde dirigir-seao largo de 8. João/a Castro Silva & Filho, na rua dos 


ida praça. Quemo quizer, falle na lravessa| 
jda rua de S. João n.º 13.. 


| Negocios dependentes de 


tabelecimento de ferragens na rua de S. João, 


“tal habilitado a cobral-as como suas, como! Seba 


Livraria franceza e nacional, rua do. 


o, VENDE-SE uma proprieda-| E: 2-5 


reparados silos na travessa do Choupélio, em | 
[Villa Nova de Gaya: paraoseu ajuste lracta- 


[maior parte da carga prompla. 


gar livre e desembargada a elle annunciante! WE 


jrio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


Quem as pretender dirija-se á botica da Aguar- | 
dirija-se a Crastro Silva & Filho, na rus dos 


Para-o 


DE CI TT ma mm 


XUEM quizer comprar numa morada Farc 4 | ne 


he a w de casas bem siluadas com muito! 

tê hôas vistas, com bom quintal e agua | 1.º NAVIO 
esa o Lo OO FOGMO ho Free, NA TUDO a Os SarS CRELERoGNRA VN CSE IN 
21. de Agestin n.º 307, púde dirigir-se sosnr.l & FAN — SARAÍI WILLIAMS = dd 
João Proto de Faria morador ga tua NT | Sá E ER ToIO RE andar Sa vinhos 

— | ge gntteã o | bordo, 42) 


Figaàs. E" 
ARIA Joaquiva Borges, adeleira na rua) 
“do Triunipho m.º 64%, inculca criados, 

criadas e ateus de leite. (150) | 


Para Londres. . 


Clipper barca ingleza == GUADA- 


Os snrs. carregadores terão a 
mandar os vinhos a bordo. . 

. ie 
1 — etgasuganaf( 1) 
Cunsignatarios A. Nililer & €.*, na 
Praças! hos | A 


Dog-Cart com seis mezes de uzo e uma] E To PEA ÇÃO EUDES CRS] 
“| Para oRio de Janeiro 


das Devezas em Villa Nova de Gaya um] 
azmazem para 159) pipas. Falla-se na riella 


bondade de 
de S Marcos n.º 5 em Gaya. 98! | 
= . É] 


“Tracta-se na rua de Santo Antonio n.º 
te 65. (93) | AR 
—— >>> O | ERES GS 

“IGUEIREDO é Irmão, Bellomonte n.º 12,| EEE 
“como primeiros fornecedores da pozzola- 

dos Açores para as obras da nova 


na quars tem os melhores commodos e lracta- 


alfandega e muitas particulares, bem como|mento, Iracta-se com José de Souza Monteiro e 


para as do caminho de ferro, em construe-[Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
cão, nas proximidades desta cidade, continuam je 2,0u com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
com o seu deposito do dito mineral sem que Preciza-ss d'um facultativo. 

lhes fosse invadido pela cheia, que ultima- de | (211) 
mente houve como aconteceu a outros mais, 


(167 | 


ara 


A sahir com muita brevidade a 
barca == CAROLINA : == quem na 


de lotação de 476 pipas, -ito á Bica no 
mesma quizer caregar ou tr de 


e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
4 Inglezes 
n.º 68 e 70. RC E>IR 


“Para o Rio de Janeiro 


Novo n.º-12. [2751] 


Escriptorio para alugar 
LUGA-SE um magnifico escriplorio com ga- 
binete, e sala para traz, muilo proximo! 


Ra E», a galera AMIZADE capitão Ma- 


carga sa passageiros tracla-se com Manoel 
Pereira Penna, Praça de Carlos Alberto n.º 13. 


(2787) 
(182, 


— Lisboa 

O escriptorio d'este jornal se dão infor-| Ad; 
mações ácerca de pessoa de reconhecida | Yi&is 
aptidão € probidade, para acao fe É passageiros tracta-se com João Adrião 

sem ai ASperEaes 2 pra 2274) da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54, 
E ad ei DO CP VAN | [164] 
AQNTOMO de Oliveira Mendes Guimarães: dd 
faz publíco que com o trespasse do es- 


A barca == ADELAIDE, = capitão 


Para o Pará 


que lhe fizeram José Corrêa de Faria, Fi-| É- RS DCE O aiduo mito Diem 
lhos, igualmente Ibe ficou pertencendo a co-| Ya o possivel por ter parte dh, sou 
brança das dividas activas de que ficou cons-| | 


dido nropnridor a o |esrregamento prompto. 
tituido procurador em causa propria e como, Pata carga e, passageiros tracta-se com 


sto Moreira Sampaio, em S. Nicolau 
tudo melhor consta da publica eseriptura pa | 


'de transacção feita nas notas do tabellião Bento 
Luiz do Valle, que entre si fizeram, e portanto 
convida os devedores da massa d'aquelles| 
José Corrêa de Faria, Filhos, para que ve- 
nham satisfazer os debitos ao annunciante. 

José de Souza Arnellos, val sa- 


Porto 29 de dezembro de 1860. | 
7 Rs (2936) | | 
O hir corn muita brevidade : para 


a AJENDEM-SE ou alugam-se Juntos! carga e passageiros, para os quaes lem ex- 
ou separadamente se assim con- 
ismiã vier, seis cumes d'armazens de difle- 
rentes lotações todos unidos e perfeitamente 


n.º 30, e na Ribeira com Vieira & 
is. ri (2656) 


- Para Pernambuco 


a 


1.º, — forrado de cobre, <ópitão 


Pedra. 


José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pe 
| ; (2480) 


se no Porto, rua dos Martyres da Liberdade 


n.º 279. (1805) Mossamedes. - 


ha = sabirá com a possivel brevi- 
ré E = “dade: para carga e passageiros, 
SS tracla-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.º* 44 a 46, ou com 
os despachantes Gomes Lima & €.º, Cima 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


para Lisboa. 


e capitão Contente, sã-|do Muro n.º 153 e 155. | (144) 
ga feira DA do coreo-| Para 0 Rio dé Janeiro 


11 horas da A sahir no dia 25 de janeiro a 
» barca== CARIDADE, = capitão 
Est. Nunes. Tem bons comnmodos para 
passageiros eoflerece bom tractamento. 
Tracta-se com o snr. Villares, na rua For- 
Para carga e passageiros traeta-se com mosa, ou com Daniel & Irmão, em: Cima do 


A. Miller & €.2, rua Nova dos Inglezes n.º|Muro n.º 150.) | (49) 


73, 1.º andar. Eira Para a Babia 


te, às 


se fazendas a meio p.c. e dimheiro a 3 oi- 
lavos por cento. 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMADU-. 
RA, == capilão W.” Cook, sahe 
com toda a brevidade. 


— forrado de cobre, sahirá 
com brevidade por ler o seu 
carregamento quasi completo. 
dio Para o resto da carga e pas- 
sageiros, ao Iaquaes offerece bons commodos, 
tracla-se com os caixas Antonio Alves da 
Cunha & C.º, na praia de Miragaya n.º 200. 

b* [2327] 


(2) 


Para Leith. 
À escuna ingleza==UNION GROVE, 
— capitão John Smith, sahe). 
com muita brevidade por ler a 


(3) 


Para a Bahia 

O brigue =MELLO 1.º =capitão 
Zacharias Balthazar do Couto, vai 
sahtr com. brevidade, por ter 
quasiseu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, tracta- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das Flores n.º 99, ou eom Gomes 
Lima & Cº, em Cima do Muro. (2345) - 


Para 0 “io de Janeiro, 
7 E ssa. Vai sabir com brevidade a bars 
DE = capitão Chr. Hanssin: sa- Ed ca FERREIRA BORGES, = ca- 
he até o dia 15 de- fevereiro. EEE pitão José da Silva Quarestoa; 

| 26) | Para carga e passageiros para Os quaes 
Para carga tracla-se com o consiguala-l avcelentes commodos e bom - fracta- 
imento, tracta-se com Mannel Gualberto Soa- 
'res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 


ESPECTACULOS. 


Para Londres 

sã. O brigue inglez = WILLIAN, =| 
Ee capitão Roberts, sabe immedia-| 
E lamente. ! | 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 


O brigue escuna sueco — MATHIL- 


glêzes n.º 15. 


Para o Maranhão 

A barca =-ALFREDO= sahirá com 
muita brevidade : quem na mesma 
quizer carregar ou irde passagem 


S. JOÃO. — Empresa Lyrica de José 

Domingos Lombardi. — Previne-se os ill,"'9º 

snrs. assigmantes e respeilavel publico que 

| a récita annunciada para hoje fica lransfe- 
ita id À Sinlirida psra sexta feira 25 do corrente, com a 
Ho Gra nde do Sul Pamsgo o «Rigoleto» para debute da 1.º da- 

A barca ==OURENSE, = capitão ma a enr.? Carolina Briol Nicolau. 

» Costa, sahirá brevemente; para 


o completo da carga e pequeno Responsavel M. S. Carqueja. 
lracta-se com Anto-| | | 


“ T$P. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rosa da Ferraria de Baixo n.º 108. 


Inglezes n.º 68 e 70. (152) 


de 


Pe = E ie 
numero de passageiros, 
nio Luiz Gomes Lima, r a dos Inglezes n,º 


(118) 


29 e 90, 2.º andar, 


DD LETE, == capitão BW. Adamson.: 


= - À veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
No == sahirá com brevidade por ter. 
Eds» parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os. 


o Rio de Janeiro. . 


SE passagem, para os quaes tem ex-. 
cellentes commodos e tractamento, dirija-se 


Vai sahir com muita brevidade 


| noel Francisco dos Santos . para 


| vara o Rio de Janeiro. 


BAD, Clemente José Rodrigues, sabirá' 
com toda a brevidade : para carga 


O patacho portuguez=BOA NOVA, 


Botelho. . 


O mui veleiro brigue = AMADA 


cellentes commodos, tracta-se com Florinde . 


Para Loanda, Benguela e 


O brigne portâguez FORTUNA - 


O brigue = PERNAMBUCANO. 


e “E qn 


